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A REFORMA DO PROCESSO 
COMMERCIA 
III 
O PROCESSO ORDINÁRIO 


Desde que o meio adoptado pelo Codigo, 
do Processo Civil para manutenção dos 
direitos contestados 6 simples e prom pto 
quanto possivel, esse mesmo meio póde ser 
applicado como processo ordinario no com= 
mercio, Isto que fizeram outros paizes, 
como por exemplo a França e a Italia, é o 
que, & nogso juizo, cumpre fazer na proje- 
ctada reforma, Mas de acceitar como regra 
& fórma civil do processo ordinario não se 
segue que haja de ficar sujeita a um abgo- 
luto noli me tangere. Não. Entendemos, ão 
contrario, que se deve introduzir-lho as 
modificações que 8 jurisprudencia morcan- 
til recommendar e a prática do commercio 
tiver aconselhado, E n'este presupposto nos 
referiremos, desde já e em geral, a dous 
pontos: um que não modificaria, é verdade, 
o processo ordinario civil, mas sim o actual 
processo commercial; outro em que se alte- 
raria equelle n'um ponto aliás importante, 

O Codigo Commercial de 1833 facaltava 
apenas ás partes dous articulados, um para 
0 author expôr o seu pedido, e outro para o 
réu deduzir a gua defeza. Com esses dous 
aotos devia ter-se a questão como proposta! 
e preparada para a discussão e julgamento. 
Ora, mais de uma vez se ha sentido no pro- 
cesso commercial a. falta de outros dous 
actos para a exposição e impugnação do, 
pedido. 

Essa falta torna-se principalmente sen- 
sivel quando o réu se não limita a negar 
o pedido, mas articula larga materia em 
gua defeza ou junta documentos. Por isso, 
ba quem julgue conveniente o ampliar os 
termos para & exposição das questões com- 
merciges ordinarias a quatro, como no pro- 
cesso civil ordinario, Não veriamos, em re- 
gra, inconveniente n'essa ampliação, tanto 
mais quanto sendo fataes os prasos para & 
apresontação da réplica o da tróplica, isso 
apenas importaria a demora de mais quatro 
audiencias—geralmente duas semanas—de- 
mora sliás compensada, em commercio, pe- 
la rapidez dos termos subsequentes e em 
especial pela providencia que cumpre con- 
gervar no processo mercantil o de que nos 
passamos à occupar. 

E' sabido que no systema de processo 
civil portuguez a discussão é sempre escri- 
pta. Tem inconvenientes essa fórma de con- 
troverter uma questão, e não falta quem 
lbe anteponha a prática de outras nações 
em que a discussão é oral, Sem querermos 
aqui agitam esso assumpto, em que muito 
haveria a dizer, em prol e contra, limita- 
mos-nos a observar quo a prática do fôro 
commercial e a existencia de tribunaes col- 
lectivos fizeram com que, até entre nós, a 
discussão das acções commerciaes seja oral. 
Convém manter esto systoma, contra o qual 
a experiencia não tem protestado. Uma das 
vantagens d'esta providencia é toraar des- 
necessaria a continuação dos processos com 
merciaes ás partes por prasos que, embora, 
fixados na lei, nunca foram nem são conei- 
derados fataes. Os autos pódem e devem 
ger examinados no cartorio do escrivão por 

um certo praso fixo, dando-se precedencia 
para esse exame ao author, mas findo elle 
estará a causa prompta para entrar em dis- 
cussão, e o juiz presidente poderá, sem mais 
delongas ou novas diligencias, maudal-a 
metter em tabella. E é psra desejar que 
esto eystoma se não limite á discussão na 


“dous tribunaes, quaesquer allegações escri- 
ptas, e se obriguem os litigantes, no caso 
de revista, a articular os fundamentos por 
que pedem a sua concessão ou negação. | 

Outras providencias haverá a inserir 
claramente na lei reguladora do processo 
commercial, tendentes a simplificar, sem 
prejuizo da discussão, 08 termos. 

Assim, 08 actos judiciges deverão poder 
praticar-se em maior numero de dias do que 
no civel, O commercio precisa aproveitar o 
tempo, que para elle representa capital va- 
lioso, e por isso cumpre restringir as férias 
judicises por modo que os processos não 
estejam parados durante prasos longos € 
consecutivos. 

A traducção obrigatoria de documentos 
escriptos em linguas estrangeiras dificulta 
o encareco 05 processos civeis. Para que, 
pois, applicar essa disposição ao commercio 
de sua natureza cosmopolita, e em que é ge- 
ral o conhecimento das principaes linguas 
em que se fazem as transacções mercantis é 
ató vulgar o de slgumas d'ellas, como o fran- 
cez? Acceitem-se, pois, esses documentos, 
resalvado, bem entendido, o caso das par- 
tes ou dos vogaes do tribunal exigirem a 
traducção, quando se tratar do idioma para 
elles desconhecido. / 

As testemunhas, em commercio, depoem 
perante o jury, e é a este que compete de- 
cidir soberanamente sobre os factos que com 
ellas se quer comprovar, Seria, pois, forma - 
lidade muito demorada e dispendiosa o re- 
duzir a escripto esses depoimentos. Pres- 
cinda-se, pois, d'ella, como aliás já so faz, 
salvo o caso das testemunhas, por qualquer 
motivo, não depôrem em presença do jury. 


Uma das cousas que meis embaraços, 
incommodos e até sacrifícios produz ao pro- 
cesgo civel é o poder julgar-se, incompeten- 
te o juizo em qualquer estado da questão, 
inutilisando-se todos os tormos do processo 
e perdendo-se o tempo consumido. Artica 
lados e allegações, o isso ainda seria some-, 
nos, exames, vistorias, depoimentos esori- 
ptos de testemunhas, actos muitas vezes 
difficeis e dispendiosos, ficam perdidos do 
vez quando; findos elles e até já pendento a 
causa do ultimo recurso, se julga proceden- 
to a excepção de incompetência em razão 
da materia, ou sem ella se achar deduzida 
pelas partes o tribuaal sua sponte assim o 
decide. Os exemplos são frequentes, e por 
isso raro será aquelle que tenha lidado no 
fôro ou conheça o qua mello so passa quo 
não se queixe ou lembre de um facto d'esses. 
Sabemos bem que em geral esss remedio é 
imprescindivel; mas tambem não iguoramos 
que em commercio, pelo menos, póde, e por 
isso deve haver meio para lhe mitigar o tra- 
vor. Vejamos qual, 

O Codigo Commercial de 1833 determi- 
nava no artigo 1:085.º que toda a defeza, 
todas as excepções e tudo quanto o réu pos- 
sa allegar em sua desobrigação deve ser 
contheúdo na contrariedade. Em virtude 
d'esta disposição a prática antes de 1876, e 
depois s applicação do Codigo do Processo 
Civil, téem feito reservar para a sentença 
fioal a decisão da excepção de incompeteo- 
cig. 

Este modo absoluto com que legisla o 
Codigo, escrevia o sor. Gaspar Pereira da 
Silva, tem produzido graves insonvenientes 
e delongas inteiramente desnecessarias, que 
se não acbam em harmonia com outras dis- 
posições do mesmo Codigo. Para obviar a 
tacg inconvenientes acodem dous alvitres: 
nm, O que lembra aquello escriptor, tomar 
a excepção de incompetentia como questão 
prévia e julgal-a antes da causa principal; 
outro, adoptar embora o syatema actual, mas 
resalvar todo o processado até à audiencia 
da discussão e julgamento, 

Qual'o systema preferivel? 

O primeiro é logico, e parece cortar 
cerce toda a questão. Com Efeito, a primei- 
ra cousa que ojuiz deve fazer é, como mui- 
to bem opina o jurisconsulto citado, cerki- 
ficar-se da sua competencia, e, se o réu lh'a 
contesta, cumpre antes de mais nada que 
elle resolva essa questão prévia. Mas, alle- 
gam os contrarios, é sempre dificil e muitas 


das: Por motivo de crença ou funeção reli- 
giosa ninguem poderá ser privado dos di- 
reitos civis e politicos; ficam supprimidas 
as loterias; fica abolido o anonymato da 
imprensa, 


era concedido ás mulheres o direto de 
voto. | 


pôz que o governo tornasse nacional a ca- 
botagem. 


seguinte emenda: 

governadores eleitos dos Estados da repu- 
blica, não só os cidadãos que quatro mezes 
antes da eleição tivessem oceupado o gover- 
no dos mesmos, como tambem os cidadãos, 


que os presidiam por ogcasião do pleito 
eleitoral.» 


imperador D. Pedro do Alcantara. 


e“ poverê austríaco reconheccra a repu- 
bios a SA el rr 


guez Joaquim Pereira Dias. 


ao portuguez Manoel Martina Gonçalves, tn- 
dustrial, residente no Rio, pars um appa- 


a tal respeito convicta e conhecidamente. 


por si uma utilissima innovação. 


juiz commercial, bom seria adoptar, e tal. 


vez ampliando-a, a seguinte disposição do 


direito italiano: 
«Quando o magistrado judicial exorcer 


as duas juriadicções, commercial e civil, a 
omissão ou o erro na indicação de uma ou 


de outra não póde da: fundamento á decla- 
ração de incompotencia, » B. 


(Pelo vapor ingiez «L* Plata») 
Notícias do Rio da Janeiro até 17 e de 


Pernambuco até 22 de janeiro: 
Acerca da crise ministerial ultimamente 


“occorrida, como temos noticiado, recebe- 


ram-se em Pernambuco 03 seguintes tele- 
grammas: 

«Rio de Janeiro, 20 de janeiro. —O mi- 
nisterio pediu a exoneração, por motivo de 
tão ter querido conceder garsntia de juros 
ao porto Torres, no Rio Grande do Sul. 

O barão de Lucena, de aucordo com o 
general Deodoro, organisa o novo minis- 
terio.» 

«Rio de Janeiro, 21.—0O general Floria- 
no Peixôto telegraphou, declarando estar 
de inteiro accordo e manter plena solidarie- 
dada com o procedimento do ministerio, que 
pediu a sua demissão collectiva. 

O barão de Luzena apresentou ao: ge- 
neral Deodoro a seguinte lista dos novos 
ministros: Agricultura, bsrão de Lucena; 
guerra, general Julio Anacleto Falcão da 
Frota; marinhs, contra-almirante Foster 
Vital; justiça, Assis Brazil; interior, João 
Barbalho; exterior, Justo Chermont. 

E' provavel que essa organisação vinda 
sofra modificação.» 

—Corriam animadas as discussões, no 
congresso nacional, do projecto da Consti-! 
tuição da republica. 

Foram approvadas as seguintes emen- 


Não foi approvada a emenda pela qual 
O deputado João Baptista da Motta pro- 


O deputado Nilo Peçanha apresentou a 


«São iacompativeis para os cargos de 


O congresso votou uma peusão ao ex: 


— Rezebeu-se no Rio 8 participação de, 


ADC EL rea 
” —Foi nuturalisado brazileiro o portu 
— Foi con-edido privilegio de invenção. 


relho de ventilação para tirar fumos ou va-, 
pores das fulas e outras oflicinas. | 
—/(Concedeu-se exsquatur para que pro-. 
duzam os effeitos legaes no Brazil ás car- 
tas de sentença civel para averbamento de 
titulos passados pelo juiz de direito do Por- 
to, a favor das menores D. Alcina Tasso de 
Souza, D. Clara Tasso de Souza e D. Ame- 
lia Tasso de Souza, coherdeiras no inven- 
tario a que se procedeu por fallecimento de 
gua mãe, D. Amelia Tasso de Souza. 
—Foram transmittidas: Ao juz de di- 
reito da 1.º vara de orphãos da capital fo- 
deral, para ter o conveniente andamento e 
opportuna devolução, a carta rogatoria ex- 
edida pelo juiz de direito da comarca da 
eira, a requerimento de D. Aana Alborti- 
na de Lemos Correia de Sá, para nomeação 
de louvados e avaliações de bens perteo- 
centes ao seu finado marido Manoel Maria 
Correia de Sá; ao ministerio dus relações 
exteriores, a carta: rogatoria expedida pelo 


juiz de orphãos do termo de Alegrete, no 


Estado do Rio Grande do Sul, ás justiças 
de Portugal, a requerimento de José Pinto 
da Trindade, para avaliação e arrematação 
de bens pertencentes ao finado Francisco 
José Tavares; e ao mesmo ministerio, a fim 
de ter o conveniente destino, a carta roga- 
toria expedida pelo juiz da 1.º vara do or- 
phãos do Rio ás justiças de Portagal, a re: 
uerimento de D. Candida Mariaona Lopes 
do Carvalho, para avaliação de bens per- 
tencentes ao seu finado marido João Anto- 
nio de Carvalho. z 
—Poi jubilado no lugar de lente do 1.º 
anno do curso de engenheria civil da Escho- 
la Polytechnica o snr. dr. Audré Pinto Re- 
bouças. Este cavalheiro acompanhou para 
a Europa o ex-imperador, por occasião da 
revolução de 15 de novembro. 


—Serão exonerados os empregados do 
ministerio da agricultura que são directo- 
res de Companhias. 

— Estavam annunciados mais os seguin- 
tes dividendos: 

Banco Agricola do Brazil, 53500 por 
acção; Banco das Classes Laboriosas, 6 p. c. 
ao anno; Banco de Credito Rsal de S. Pau: 
lo. 35000 por acção integralisada e 600 réis 
por acção não integralisada; Banco de Jre- 
dito Universal, 12 p. e.; Banco dos Estados: 
Unidos do Brazil, 35000; Banco Federal do 
Brazil, 75 p. c.; Banco Franco-Brazileiro, 
28000 por seção e mais 28000 conta de ia- 
tegralisação de capital; Banco da Lavoura 
de S, Paulo, 65000 por seção integralisada, 
240 réis por acção não integralisada e mais 
um bonus de 28000; Bauvo Mercantil de 
Santos, 108000 por acção integralisada e 
25500 por acção com 25 p. c. integralisa- 
dos; Banco do Rio de Janeiro, 10 p. c.; Bao- 
co de S, Panlo, 68000; Companhia There- 
zopolis, 6 p. e.; Companhia Brazil Tadus- 
trial, 108000; Sociedade Bancaria do Rio 
de Janeiro, 65000; Companhia Cantareira e 
Viação Fluminense, 48000; Companhia Cen- 
tral Paulista, 15 p. e; Companhia Ceres 
Brazileira, 28400; Companhia Edificadors, 
15 p. c.; Companhia Engenhos Centraes de 
Cufé do Brazil, 12 p. e; Companhia Fabri. 
cação e Commercio de Assucar, 20 p. c.; 
Companhia Industrial de Calçado, 68000; 
Companhia Lloyd Brazileiro, 12 p.c.; Com- 
panhia Locadora Immigratoria, 10 p..; 
Companhia Marcenaria Brazileira, 103000 
para as acções integralisadas e 18390 pera 
as acções com 20 p. c, entrados; Companhia 
Mercantil de Obras Publicas Paulista, 
58700; Companhia Navegação Norte-Sul, 
12,142 p. e.; Companhia Progresso Indua- 
trial de Carandaby, 78700; Companhia Pro: 
gresso Industrial de Cabo-Frio, 23000; 
Companhia Serviço Maritimo, 88000; Com- 
panhia Tanoaria Fluminense, 12 p. c.; Com- 
panhia União Iadustrial S. Sebastião, réis 
25240; Companhia Central Paulista, 15 p. e. 

—No dia 15 de janeiro effectuou-se, pe- 
rante um representante do governo e de 
varias authoridades, a ceremonia da collo« 


89 0 juizo é incompetente para julgar uma 
certa questão sem que ella tenha sido, por 
completo, proposta, estudada e discutida, e 
por isso só a final póde o tribunal deliborar 


O segundo syatema não difisalta nem 
tolhe o andamento da causa, e proporciona 
ao tribunal o conhecimento pleno de todos 
os elementos da questão, E como, declarado 
o juizo incompetente, o processo não go an- 
nulla, o prejuizo reduz-se á perda de tempo. 
E, por isso, nos inclinariamos a este me- 
thodo que, em todo o caso, representaria só 


A este respeito, porém, aiuda ha mais a 
desejar. Como à lei actual preceitúa que em 
todas as comarcas o juiz civel seja tambem 


da Capital. 


legrammss: 

«Rio Grande, 13.—Insuguraram-se hon- 
tem as obras da barra. O acto foi realisado 
com grande brilhantismo e enthusiasmo. Os 
vapores «Bento Gonçalves», «Cercedes» e 
mais cinco, inclusivé a cauboneira «Henri- 
que Dias», conduziram grande concurso de 
povo e musicas á barra, onde se verificou a 
insuguração dos molhea do norte e sul. De 
Pelotas vieram commissões da intendencia 
municipal e Praça do Commercio, muitas 
senhoras o cavalheiros da primeira socie- 
dade. A" noute houve sessão solemne no 
edificio da Associsção Commercial, grande 
marcha aux flambeauz, dissursos, illumina- 
ções e embandeiramento da cidade. Popula- 
ção contentissima pelo fato da inaugura- 
ção, Foram feitas saudações no sor, ministro 
da sgricultara e dr, Demetrio Ribeiro e a 
todos quantos concorreram para a consecu- 
çãoJd'este grandioso melhorâmento, » 

«S. Paulo, 16.—Hontem, reunidos os 
delegados da ex-colonia portugueza, repre- 
sentando 21 localidades do Estado, fizeram 
a eleição do seu representante ao congresso. 
Feita a eleição e apuradas as cedulas, dé- 
ram o seguinte resultado. Josó Duarte Ro- 
drigues, 21 votos. Foi, pois, escolhido una- 
nimemente este senhor.» 

—O snr. Manoel Gonçalves de Macedo 
Carvalho, brazileiro, ultimamente fallecido 
em Roma, deixou o remanescente liquido 
da sua herança, em partes iguaes, 8 seus 
primos e primas, filhos de seu falecido tio 
paterno Antonio Gonçalves Cancella, reei- 
dentó em Portugal, o na falta de alguns 
d'elles, a respectiva parte a seus descen- 
dentes legítimos, exceptuando, porém, seu 
primo José Gonçalves, que foi para o Rio de 
Janeiro e depois para o Rio Grande do Sul, 
não sabsndo onde se acha, 

—Falleceram: 

No Rio, ognr. barão de Macahubas, e o 
sor. Antonio de Oliveira Diniz, guarda- 
livros. 

Em S. Paulo, o sur. Olegario Cerqueira 
Cesar, irmão do snr. Francisco Glicerio, 
ex-ministro da agricultura. 

No Rio Grande do Sul, o sor. José Ma- 
noel Rodrigues Vianua, portuguez, commer- 
ciante, 


NOTICIÁRIO 
O MOVIMENTO MILITAR 


O processo militar 

Segundo nos informam de origem parti- 
cular, está quasi concluido o auto de corpo 
de delicto que se está levantando no quar- 
tel general d'esta divisão, para servir de ba- 
88 80 processo contra os individuos que to- 
marem parte ou promoveram a sedição mi- 
litar. 

Os detidos no commissariado da 24 divisão 

São oito os individuos que se acham de. 
tidos, incommunicaveis, Do commissariado 
de policia da 2. divisão, na rus de Cedofei- 
ta, a gaber: 

Dr. Aureliano de Souza Cirne Vascon- 
cellos, morador na rua da Boavista; Miguel 
Henriques Verdial, a:tor, morador na rua 
das Fontainhas; Domingos José Francisco 
de Alvarim Pimenta, administrador da «Re- 
Açao Portugueza», morador na rua de 

anto Ildefonso; Eduardo Alfredo de Souza, 
estudante, residente na rua de Santa Ca- 
tharina; José Sonres das Neves, ourives, 
morador na rua de Miragaya; Jeronymo 
Pinto de Moura, commerciante, morador na 


tecelão, residente nm rua 9 de Julho; 6 | recaé 
E gg po Dipo MO-| ferida por uma bala na porte anterior do 


rador na rua da Senhora da Luz, na Foz. 

Investigações no commissartado da 2.» 

divisão 

O commissário de policia da-2. divi- 
são, enr. Luiz da Terra Pereira Vianna, 
coadjuvado por diffsrentes agentes de poli- 
cia, realisou hontem varias diligencias, que 
tinham por fim efectuar mais algumas ca- 
ptarss. 

Tambem foram dadas diversas buscas 
domiciliarias, guardando-se a maior reserva 
gobre o resultado d'elias, 

Os individuos que se acham detidos no 
referido commissariado, téem sido sujeitos 
a repetidos interrogatorios. 

Hontem tambem foi alli chamado a da- 
pôr o snr. Joaquim Carvalho da Costa, che- 
fo de esquadra n.º 20 do corpo de salvação 
publica, que em 31 do janeiro commandava 
o piquete de bombeiros de serviço na esta- 
ção central (paços do concelho). Liga-se 
certa importancia ao depoimento do sor, 
Carvalho da Costa, pelo facto d'elle ter as- 
eistido a todos os acontecimentos que oe- 
correram no edificio da camara municipal, 
por occasião do movimento militar. 

O que a policia mais procurou inquirir, 
ao que nos informam, foi os nomes dos in- 
dividuos que se encontravam nos paços do 
concelho, quando se lavrou a acta dando 
por proclamada a republica, e ainda d'a- 
quelles que mais salientes so tornaram n'es- 
sa occasião, 

Tentativa de captura 

Uma força de policia passou hontem 
busca á casa do pharmacentico sor, Carlos 
Richter, na rua do Bomjardim, contra o 
qual havia oriem de captura. O sr, Richter 
não foi encontrado. 

Osprisioneirosno «India» 

A commissão admioistrativa do deposito 
de prisioneiros a bordo do transporte «In- 
dia» compõe-se dos seguintes ofliciaes mili- 
tares: 

Presidente, major Silva Monteiro; vo- 
gaes: capitães Rodrigues da Silva, Arris- 
cado, Nogueira Soares e Osorio, e tenentes 
Roberto Monteiro, Baião, Vicira da Costa € 


Castro. 
Emigrados 

Na segunda-feira chegaram a Tay dous 
2. sargentos, e hontem chegaram um 1.º e 
um 2.º sargento, todos de infunteria 10, 
Pessoas que os interrogaram, sflicnam-nos 
que causa dó ouvil-os. 

Captura de um militar 

Foi hontem preso, nas proximidados da 
estação de Campanhã, o 2.º sargento de in- 
fantoria 6, Teixcira, que se achava addido 
a infantoria 18 e que tomou parte na suble- 
vação militar. 

Nova captura 

Como suspeito de estar implicado na se- 
dição militar foi hontem preso Manoel Alves 
da Silva Cruz, tanoeiro. 

Mais uma morte 

Falleceu hontem, no hospital da Mise- 
ricordia, a costureira Maria Custodiu Al- 
ves, de 23 annos, solteira, moradora na rua 
de Santo Antonio. A pobre rapariga, como 
noticiamos, estando a presencear de uma 
janella d'esta rua a lucta entre as tropas 
sublevadas e a guarda municipal, foi alve- 
jada por uma bals, que lhe penetrou no la- 
do inferior e direito da região anterior do 
pescoço, ao nivel dos primeiros anneis da 
tra heia. A bala perdeu-se nos tecidos mo!- 
los da região lateral esquerda do pescoço, 
não sendo possivel extrabil-a. 

4 prisão do capitão Leitão 

Como é sabido, foi preso em Albergaria. 
a-Velha, na segunda-feira de menhã, o ca- 
pitão de infanteria 10, Antonio do Amgral 
Leitão, comnandante das tropas revoltosas. 
Diz a «Folha Constituinte», de Agueda, que 
foi reconhecido, na presença do administra- 
dor do concelho, por um estudante, no mo- 
mento em que o capitão se dirigia a caval- 
lo para a hospedaria. N'esta, vendo-se pre- 
go pelo administrador, deu-lhe uma synço- 


vezes impossivel poder conhecer a fundo cação da pedra fandamental do edificio pro-; pe. Negava quo fosse militar, Um retrato, 
jectado para Pedagogium e Inspectoria | porém, que trazia, veio provar 4 evidencia 
Gral da Instrucção Primaria e Secundaria | que era o capitão Loitão, Tencionava, no 


que parece, seguir na diligencia para Vi- 


No Aljube 

Não so colhem as mais ligeiras notas no 
4ljubo, De sorto que o que se sabe é quem 
são os presos envolvidos nos ultimos acon- 
tecimentos e cujos nomes publicamos ha 
dias, acrescentados com os de outros que 
successivamento vamos publicando. 

E" grando a força da municipal de guar- 
da ao Aljube, achando-se alguos soldados 
escalonados no muro da Sé. 

O amanuense da policia civil enr. Anto- 
nio Tavares Branco está ha dias proceden- 
do alli ao interrogatorio dos presos. 


No hospital da Misericordia 


E' de 13 0 numero dos individuos que 
se acham em tratamento n'esto hospital, e 
que foram feridos por occasião dos succes- 
sos do dia 31 de janeiro, 

Damos em seguida nota circumstancia- 
da dos nomes, profissões, estado, residencia 
e naturalidade d'esses individuos, assim co- 
mo dos ferimentos de que se estão tratando 
e da gravidade d'elles. 

Estes apontamentos foram-nos obsequio- 
samente fornecidos pelo zeloso membro da 
direcção economica do hospital, sor. Bento 
Antonio de Freitas Guimarães, o qual tem 
feito tratar com os maiores cuidados e des- 
vello todos esses enfermos, Eis a relação: 

Na enfermaria n.º 1 (clinica cirurgica), 
facultativo o enr. dr, Eduardo Pereira Pi- 
menta: 

Domiogos da Cunha, de 26 annos, casa- 
do, soldado da guarda fiscal, morador na 
rua do S. Diniz e natural de Chaves. Tem 
um ferimento de bala, não penetrante, com 
entrada proximo da extremidade anterior 
da decima costella e com sahida pela parte 
correspondento, quasi ao meio da undecima 
costella. Percurso da bala, 15 centimetros. 
Este ferimento complicou-se com um ponto 
pneumonico na base do pulmão esquerdo; 
se esta complicação se resolver, o ferimen- 
to não deve ser greve. 

Victorino da Assumpção, de 34 annos, 
casado, soldado da guarda fiscal, residente 
na Travagem e natural de Chaves. Apre- 
senta um ferimento produzido por bala, 
atravessando do dorso do pé esquerdo para 
a planta do mesmo pé, complicado com fra- 
eturg do quarto metutarsiano, e uma picada 
love, de bayoneta, um pouco acima da feri- 
da feita pela bala; não tem bavido, até 
agora, complicação grave, e é possivel a 
cura. 

João Aleixo, de 20 annos, solteiro, cor- 
ticeiro, morador na rua de Miragaya e na- 
tural de Silves. Tem uma ferida, produzida 
por bala, com entrada pela parte inferior 
da região nadegueira esquerda, o .sahida 
pela parte superior interna ds mesmas, com 
trajecto obliquo para baixo e para dentro, 
ng extensão de 2 centimetros. Esta ferida, 
que é apenas contusa nos tecidos molles, 
não deve ser grave. 

Cosme Campos Callado, de 19 annos, 
solteiro, alumno do 2.º anno da Academia 
Polytechnica do Porto, residente na rag 
de Sá Noronha e natural de Aviz. Tem uma 
ferida, produzida por bala, mo lado inferior 
esquerdo do pescoço, complicada com fra- 
ctnra da c'avicula, com contusão provavel 
da srteria sub-clavica e lesão do plexo bra- 
cbial. Foi-lhe ressecado, na occasião do, 
curativo, um dos topos fracturados da cla- 
vicala, O estado do ferido, que sté agora, 
apparentemente, era bom, é actualmente 
muito melindroso, e ha tudo a receiar de 
complicações inesperadas. 

Na eufermaria n.º 6 (clinica cirprgica), 
facultativo o anr. dr. Pereira Pimenta: 
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08, 10) dora na rua dos Burgães. Foi 


—Receberam-so no Rio os seguintes te- | zeu. 


terço inferior da coxa direita, sahindo o 
projectil pela parte posterior. Esto ferimen- 
to, complicado com fractura comminativa 
do femur e abundante hemorrhagia, fez jul- 
gar quasi desesperado o estado da doente; 
melhorou, todavia, e, em 2 do corrente, rea- 
lisou-so a amputação pela parte média da 
coxa, Actualmente o estado da enferma é o 
de todos os individuos que sofrem trauma- 
tismos operatorios extensos, sendo duvidosa 
a cura, 

Enfermaria n.º 2 (clinica-cirurgica), fa- 
cultativo o sur. dr, Antonio Ramos de Fa- 
ria Guimarães: 

Albino Cardoso, da 34 annos, casado, 
policia fiscal, morador na rua de Camões e 
natural do Pezo da Regoa. Apresenta um 
ferimento, feito por bala, no ante-braço es- 
querdo, com fracturas comminutivas, Soffreu 
a ressecção do cubitus no dia 31 de janeiro, 
O seu estado é bastante grave. 

José Manoel da Silva Moraes, de 37 an- 
nos, casado, charuteiro, morador na rus de 
Cedofeita e natuzal de Santo Thyrso. Tem 
um ferimento produzido por bala, apresen- 
tando um orifício na região supero-externa 
da coxa direita e outro de sabida, na parte 
externa da nadega direita. E' favoravel, por 
emquanto, o seu estado. 

Julio Caldeira, de 24 annos, casado, 2.º 
sargento de infanteria 18, vatural de Foz- 
côa. Tem uma forida, produsida por bala, 
na parto supero-externa da nadega esquer- 
da; uma outra no meio da região postero- 
interna da coxa esquarda; uma outra na li- 
oba que limita, posteriormente, a face in- 
terna da peroa esquerda; e uma outra no 
terço inferior da parte interas da mesma 
peroa. Parece que estes quatro ferimentos 
foram produzidos apenas por duss balas, 
E' grave o estado d'este doente, 

João de Castro, de 19 annos, solteiro, 
empregado forense, morador na rua da Vi- 
etoria. Apresenta varias contusões no pó 
direito, ao nivel da articulação das pernas, 
e tem ferimentos no sobr'olho direito e fra- 
eturas do bordo inferior da orbita, na parte 
média. E' grave o estado d'este enfermo, 

Enfermaria. n.º 1 (chimica-cirurgica), 
facultativo o sor. dr, Guilberme Nogueira: 

Bernurdino Gonçalves do Souza, do 23 
annos, solteiro, 1.º cabo da guarda munici- 
pal, natural de Espozende. Tem uma ferida 
perfurante dos tecidos molles da planta do 
pé esquerdo. O ferimento não tem gravi- 
dade. 

João de Carvalho, da 15 annos, trolha, 
morador na rua da Lapa e natural de 
Visona do Cestello, Tem ums ferida per- 
furante, produzida por bula, na parte infe- 
rior da região tibial externa da peroa di- 
reita. O ferimento não é grave. 

Antonio Gredes Junior, casado, alfsia- 
te, morador na rua da Boavista e natural 
de Santa Martha de Penaguião. Apresenta 
uma fractura comminutiva, produzida por 
bala, no femur esquerdo, com destruição 
extensa nas partes molles correspondentes, 
O estado do ferido é grave, tendo-lhe já 
sido feita a amputação da coxa pelo terço 
superior, 

Antonio Joaquim, do 33 annos, solteiro, 
soldado da guarda municipal, natural de 
Penella. Apresenta uma fractura comminu- 
tiva da tibia esquerda, com laceração das 
partes molles correspondentes, assim como 
uma ferida perfurante da massa muscular 
da coxa direita, na sua parte média, Foi 
feita a extracção de esquirolas osseas e 
ressecção da tibia n'uma extensão da parte 
média. O estado do ferido é grave, mas 
não desesperado. 

No hospital do Terço 

Uma parte dos feridos em tratamento no 
hospital do Terço e Caridade encontram-se 
em estado gravissimo, parecendo que alguns 
d'elles terão de soffrer dolorosss amputa- 

ções de pernas. Íeto com referencia aos mi- 
Jitares, que são: um soldado da municipal, 
dous guardas fiscaes, um soldado de caça- 
dores 9 e um outro de infanteria 10. 

Estes feridos foram visitados 
Ferreira Sarmento, commandante 


lo gar. 
guar- 


da municipal, Aos que tomaram parto na | Guedes e João Ignacio Patrocinio da Costa, 
rev. Sebaatião Leitao da Vesconcellos, dire- 
ctor da Officina de S. José; Albano de Mi- 
randa Lemos, conselheiro José Pereira Bar- 
bosa, Miguel de Souza Guedes, Eduardo 


revolta, disse-lhes: 

—Botão que foi isso, rapazes? 

Alguns d'elles responderam-lhe que es- 
tavam descansados a dormir, quando os sar- 
gentos os mandaram erguer e marchar, 

Quanto aos populares em tratamento nó 
mesmo hospital, são em numero de tres. 
D'elles, o que se acha em grave estado é o 
sor, dr. João Henriques da Rocha que, por 
effsito de uma quéda na ras de Santo Anto- 
Dio, fez uma Isrga brecha no frontal e 
tem quebrados algumas costellas. Os res- 
tantes, são: um estudante, que tem um feri- 
mento nos dedos de um dos pés, feito por 
uma bala; e o photographo Antonio Pereira 
de Almeida, o qual se acha muito maguado 
na rotula esquerda. Estes dous ultimos vão 
n'am estado relativamente satisfactorio, 

No hospital militar 

Dos 26 militares que estão em tra- 
tamento n'este hospital e que foram feri- 
dos duranto a rebellião militar, nenhum se 
acha em estado extremamente grave, ha- 
vendo esperanças de salvar a todos. 

Inspector da arma de infanteria— Archivo 
dos regimentos dissolvidos 

Chegou hontem a esta cidade, indo hos” 
pedar-se no Grande Hotel America-Cen” 
tral, o inspector da arma de infanteria snr. 
gencral Jorgo Candido Cordeiro Pinheiro 
Fartado. 

Na gare de Campanhã a guarda de hon- 
ra era feita por uma força de caçadores 5, 
sob o commando de um capitão, 

O snr. general Pinheiro Furtado foi bon- 
tem mesmo aos quarteis de S. Bento e da 
Torre da Marca, onde tomou posse dos ar- 
chivos dos regimentos de caçadores 9 e in- 
fanteria 10, que, como é sabido, acabam de 
ser dissolvidos. 

Objectos achados 

Manoel da Cruz, morador na travessa 
da Povoa de Cima, entregou hontem na 6. 
esquadra de polícia um terçado e um cin- 
turão, que na noute de 3 do corrente achou 
abandonados nas escadas do Pinheiro. Es- 
ses objectos pertencem a um soldado de ca- 
çadores 9, provavelmente algam fugitivo. 

O dr. Alves da Veiga 


Consta que o enr. dr. Alves da Veiga 
está em Bruxellas, o que escolherá a capi- 
tal da Belgica para sua residencia, 

Sabe se que o enr. dr. Alves da Veiga 
passou no sabbado em Villa Nova da Cer- 
veira, acompanhado de qustro sargentos” e 
que d'ahi ss dirigiu para o norte, conse- 
guindo internar-se na Galliza; d'alli partia 
para a França e Belgica, 

O snr. dr. Alves da Veiga não se disfar- 
cára; levava chapéu de seda e as suas lune- 
tas de ouro, Foi reconhecido, mas não de- 
nunciado. 

Munições de guerra 

Diz o «Meio Dia», de Lisboa: 

«O cartachame que já estava prompto no 
arsenal do exercito, para seguir no paquete 
«Loanda», e destinado á expedição de Mo- 
cambique, foi todo para o Porto, Agora, 
está-so arranjando outro cartuchame para 
embarcar n'squello navio.» 

Exame de papeis 

A policia tom prosurado apprehonder 
papeis de correspondencia nss residencias 
dos indivilnos que considera envolvidos nas 
responsabilidades da revolta militar, 

Da fóra do Porto espera a remessa de 
papeis que suppõe compromettedor: s, 

Nas cadeias da Relação 

O sor. Henrique José dos Santos Cardo- 
so, em tratamento na enfermaria das ca- 
deias da Relação, vai bastante melhor dos 
incommodos de que tem soffrido, é 


rates “6” destando ao que 
v impressionado 6. , “Dão. é 
rendo aeceitar o facto, aliás verdadeiro, de 


serem julgados em conselho de guerra os 
presos civis. 

Afiicma que não tomára parte activa nos 
acontevimentos do dia 31 de janeiro, pois de 
nada esbis, sabindo para a rua só quando 
ouvira tocar a rebate na torre da igreja da 
Lapa, Viera depois até á praça de D. Pedro 
e assistira na camara aos factos que alli se 
dêram, Narra até um episodio curioso 
que alli se passára: um individuo apparece- 
ra nos paços do concelho envolto na bandei- 
ra encarnada do Club Democratico 15 de 
Novembro. Ao desenvencilhar se d'ella, o 
cordão ensarilhou-se na espingarda de um 
soldado que estava proximo, fazendo-a ca- 
bir ao chão, pondo-se a cautelosa distancia 
todos os populares que se encontravam no 
eitio, pois, em vista do movimento que a 
arma fez, receiaram que se disparasso, Vi- 
ra que a bandeira, depois de desenrolada, 
fôra saudada pelas pessoas presentes e de- 
pois içada no mastro do edificio. 

O jornalista snr. João Chagas, redactor 
principal da «Republica Portagueza», man- 
dou hontem perguntar ao snr. director das 
cadeias se porventura poderia requerer do 
respectivo juizo o competente mandado da 
soltura, visto terminar hoje o praso de du- 
ração da pena 8 que fôra condemnado por 
abuso de liberdade de imprenss. 

Ao que nos disseram, o sor, João Cha- 
gas continuará preso em consequencia dos 
ultimos acontecimentos, devendo tambem 
ser submettido a julgamento em conselho 
de guerra, 

O snr. Chagas, como os demais presos, 
está incommunicavel. Constou, porém, na 
cadeia, qne apparecera impresso, avulsa- 
mente, um artigo d'aquelle escriptor. Sea- 
do-lhe isto observado, respondeu: 

—Dou a minha palavra de honra de que 
não escrevi artigo slgum; e, se so duvida, 

eço me apresentem o respectivo original. 
D'ello se verá se a lettra é ou não minha, 
O que escrevi foi um bilhete prevenindo a 
fórma como me deviam ser enviados ali- 
mentos, porque. .. é & hora do vencido; es- 
tou fallido. 

Com respeito aos acontecimentos de sab- 
bndo, declarou que tencionava escrever a 
historia da revolta. 

O capitão sor. Amaral Leitão ainda 
hbontem, ás 2 boras da tarde, não tinha con- 
cluido es suas declarações que, como se sa- 
bo, são feitas por escripto. 

Vem a proposito referir que, logo que 
chegue a eorveta «Bartholomeu Dias», se- 
rão para ella removidos todos os presos im» 
litares actualmente na Relação. 

No quartel general 

O sub-chefe de estado-maior, sor. te- 
nonte-coronel Fernando de Magalhães Me- 
noses Villas-Boas, acaba de probibir a en- 
trada, no edificio do quartel general, a to- 
dos os paisznos, não permittindo mesmo 

uo se procure qualquer dos officiaes que 
azem parte do estado-maior do commao- 
do da divisão. Esta ordem, ao que nos 
consta, vigorará sómente emquanto durar 
a suspensão de garantias. 
Felicitações á guarda municipal 

Tem sido consideravel o numero de feli- 
citações dirigidss á officislidade da guarda 
municipal, pela meneira como este corpo 
procedeu por oceasião da revolta militar. 

Além de muitos outros, dirigiram felici- 
tações os seguintes senhores: 

Generaes José Paulino de Sá Carneiro, 
Roque Furtado de Mello, Porpbyrio Gauden- 
cio, Pedro de Souza e Antonio Marciano Ri- 
beiro da Fonseca; coronel José Marianno 
do Souza e Mello; tenente-coronel de infan- 
teria 22, Joaquim José da Silva; mejor 
Daval Telles, ajudante de ordens de S.M, 
el-rei; conselheiro Augusto Malheiro Dias, 
administrador do circulo aduaneiro do nor- 
te; conselheiro Augusto Maria de Castro, 
procurador régio junto da Relação do dis- 
trioto; oficialidade da guarda municipal de 
Lisbos, corporação dos ofliciaes dos regi- 
mento: de infanteria do ultramar, direcções 
dos Bancos de Portugal e Mercantil Por- 
tuonse, dra. Constantino Maximo de Souza 


Vianna, eto. 


O snr, governador civil no quartel do 
Carmo 


O digno governador civil do districto, 
sor. dr. Taibner de Moraes, esteve hontem 
Do quartel do Carmo, onde foi felicitar e 
cumprimentar o commandante e a officiali- 
uarda municipal, pelo seu brioso 


dade da 
proceder durante a rebellião militar. 


O sor. dr. Taibner de Moraes abraçou 
todos os officises que se achavam no quar- 
tel, e pedia ao snr. tenente-coronel Ferrei- 
ra Sarmento que fizesse constar a todas as 


praças do corpo, que tão dignamente com 


manda, a sua satisfação pelos actos de bra- 


vura por ellas praticados, 


Os serviços prestados pela guarda municipal 


O crmmandanto da guarda municipal, 
snr. tenente-coronel Ferreira Sarmento, re- 


cebeu hontem o seguinte officio: 


«S. exe* o sor. genera! commandante 
geral, para satisfazer as indicações de s. 
exe o snr. ministro do reino, determina que 
seja enviado a este commendo geral o re- 
latorio circumstanciado dos acontecimentos 
de 31 de janeiro findo, designando os indi- 


viduos d'essa guarda que mais se distingui- 


ram na repressão dos revoltosos, bem como 
nota das praças feridas e a qualidade dos 


ferimentos. 
* 8. M. a rainha deseja saber so essa guar- 


da tem alguma associação de beneficencia. 


Mais deseja o exc.mº generak comman- 


dante geral uma nota das praças feridas, 


com designação do seu estado de solteiras 
ou casadas, e, n'este caso, se téem filhos, 
quantos, e a idade de cada um. —O 2.º com- 
mandante, José Maria Smith Barruncho, 
coronel.» 
Visita do em.mº cardeal 

8. em. o snr. cardeal D. Americo viai- 
tou hontem os snrs. governador civil, gene- 
ral commandante d'esta divisão militar e 
commandante da guarda municipal. 


Louvores á quarda municipal 


Diz a «Gazeta de Portugal»: 

«A! attitude, 4 coragem e disciplina da 
guarda municipal do Porto se deve incon- 
testavelmento, em grande parte, s prompta 
suffocação da rovolta. Está assim justifica- 
do o acto do ministerio passado, que alar. 
gou os quadros d'aquella excellente iusti- 
tuição, tão necessaria para a manutenção 
da ordem publica, como os recentes aconte- 
cimentos sesbam de provar. Que censuras- 
sem a reforma aquelles contra cujos mane- 
jos e possiveis tentativas ella era decreta- 
da, comprehende se. Os que a censuraram, 
não estando n'squelle caso, foram os faccio- 
gos e os patetas, e alguns que accumulam 
estes dous predicados.» 

Assooiação Commercial do Porto 

O digno governador civil dirigiu hontem 
o seguinte officio á Associação Commercial 
do Porto, agradecendo, em nome de 8. M, 
el-rei, as manifestações d'aquella illustre 
agremiação: 

alll.=o g exe,=º gnr— Tenho a honra de 
lavar ao conhecimento de v. exc* que 8. M. 
el.rci me encarrega de agradecer á muito 
ilustre Assosiação Commercial do Porto os 
testemunhos de respeito e adhesão que lhe 
apresentou e a que é extremamente sensi- 
vel. —Porto, 5 de fevereiro de 1891, —lll,=o 
e exe,zº gor. presidente da Associação Com- 
mercial do Porto. — Joaquim Taibner de Mo- 
raes,» 

Centro Commercial do Porto 


Reuniu hontem a digna direcção do Cen- 
do enr. Ezequiol Vieira de Castro, sendo 
secretarios os gnra, Bernardino Vareta e 
Simão Duarte de Magalhães, 

A direcção occupou-se largamente dos 
recentes acontecimentos que alarmaram a 
cidade do Porto e votou por unanimidade a 
seguinta moção apresentada pelo sur. pre- 
aidente: 

«A direcção do Centro Commercial do 
Porto, lamentando os deploraveis aconteci- 
mentos do dia 31 de janeiro, que podiam 
crear uma situação tão profundamente gra- 
ve como angustiosa para a nossa patria, 
congratula-se pelo prompto restabelecimen- 
to da ordem e faz votos para que a conti- 
nuação da paz publica seja mais vantejosa- 
mente aproveitada em benefício do des- 
envolvimento das forças economicas do 


pais.» 
Commando da guarda fiscal 


Pelo commando do 3.º batalhão da guar- 
da fiscal foi hontem publicada a seguinte 
ordem de serviço: 

«Ordem n.º 8-—-Quartel mo Porto, 5 de 
fevereiro de 1891, —Publica-se ao batalhão 
o segainte: 

«Tendo reconhecido que todos os ofhi- 
cises e a grande maioria das praças do ba 
talhão do meu commando se conservaram 
fieis ao cumprimento do seu dever nos tris- 
tes acontecimentos de indisciplinar rebellião 
a que muitas praças dos corpos da guarni- 
ção d'esta cidade, e infelizmente tambem 
não poucas d'este batalhão, se deixaram le- 
var em 31 de janeiro findo, esquesendo-se 
do brio, honra, respeito e lealdade que de- 
vem ás instituições vigentes pelo juramento 
sagrado que prestaram so alistar-se nas fi- 
leiras do exercito, e pela obrigação moral 
que téem de conservar aquelles predicados 
que sempre foram attributos do soldado por- 
tuguez, é gostosamente que lhes faço saber 
quanto aquelle procedimento me foi agra- 

avel, devendo especialisar os sors. capi- 
tães Sarmento e Brito, tenente Pimentel, 
alferes Beça, officiaes inferiores e todas as 
praças da 1.º companhia e parte da 5.º que, 
expondo seus peitos és balas dos revolto 
sos com uma coragem e abnegação proprias 
do soldado que sabe o que deve á patria e 
á monarchis, auxiliaram eficazmente a suf- 
focar as forças sublevadas, agradecendo- 
lhes a todos a sua condacts, e ficando com 
a plena certeza que em todas as oscasiões 
poderei contar no batalhão com a fidelidade 
e honra que distinguiram as praças citadas 
n'este lance lamentavel. —O commandante, 
pes Maria Pereira Vianna, tenente-coro- 
noi» 
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Retirada de força 

Deve retirar hoje para Aveiro o esqua- 
drão de cavallaria 10 que tem estado n'esta 
cidade, 

Agradecimento de el-rei á guarnição 

da «Sagres» 

S. M. el-rei D. Carlos telegraphou ao 
commandante geral da armada, mostrando 
quanto lhe tinha sido agradavel saber da 
lealdade e disciplina da gusraição da co. - 
veta «Sagres» quando algumas praças & in- 
citaram á revolta, no dia 31, declarando ter 
no mais subido sprêço os serviços presta- 
dos pela nossa brisa marinha de guerra. 

Agradecimento do enr. ministro da guerra 

O enr. ministro da guerra enviou tele- 

ammas so gr. general commandante da 3.º 
divisão militar para que em seu nome agra- 
decesse so general Côrte-Real e ao sub- 
chefo do estado-maior os serviços presta - 
dos, e á camara raunicipal do Porto sgrade- 
cendo ss suas felicitações, congratulando-se 
pelo restabelecimento da ordem e declarsn- 
do confiar no brioso povo da cidade invicta 
para consolidação da tranquillidade pablica. 


O pessoal telegraphico do Porto 
O pessoal telegraphico da estação cen- 
tral d'esta aldaçio toca tido um trabalho atu- 
radissimo por motivo do grande numero de 
telegrammeas que téem circulado. 
À direcção geral dos correios e telegra- 
phos deseja, ao que parece, r quaes 


Presos restituidos á liberdade 


Por ordem do sar. goverasdor civil fo. 
ram restituidos á liberdade Antonio Pinto 
da Rocha e Antonio Luiz Vicente, tamsa- 
queiros, empregados do sor. Valentim Pin- 
to Ferreira; Antonio de Azevedo Guima- 
rães, Hypolito Correia dos Santos e João 
de Almeida Serra Junior. 


Felicitações a 8. JM, el-rei 


A camara municipal de Villa Nova de 
Gaya, em sessão de hontem, resolveu en- 
viar a 8. M. el-rei um telegramma, felici- 
tando-o pelo mallogro da revolta de 31 de 
janeiro. O telegramma foi hontem mesmo 
expedido, 

Identica resolução tomaram as cemarag 
municipaes de Bouças e da Mais. 

A confraria do Suntissimo Sacramento 
de Paranhos resolvea dirigir uma mensa- 
gem de congratulação a S. M, el-rei, 

Noticias diversas 

Consta so «Dia» que não tem funda- 
mento o boato do que ia ser sustada a pro- 
moção de sargentos a officines, 

—Retirou hontem para a Guarda a for- 
ça de infanteris 12, quo veio acompanhar a 
esta cidade o capitão Antonio do Awsral 
Leitão, chefa das tropas revoltosas, 

Providencias militares na Galliza 

A força de carabineiros que estava em 
Pontevedra foi mandada para Tay, onde se 
acha concentrada por causa dos acontevi- 
mentos oceorridos n'esta cidade, a fim de 
internar 08 emigrados que possam alli appa- 
recer, 

Os emigrados em Hespanha 

Um telegramma de Madrid diz o se- 
guiote: 

«Madrid, 5.—O governo hespanhol resol- 
veu soccorrer os emigrados portuguez.a que 
entrem em Hespanha por causa dos acon= 
tecimentos do Porto,» 

Serpa Pinto e os acontecimentos 
Como se sabe, Serpa Pinto acba-so em 


Pariz; aproveitando s presença n'equella 
espital do illustro africanista, um collaba- 
rador do «Jourasl des Dabats» tratou de o 


interrogar úcerca dos acontecimentos do 
Porto. 

Segun .o o referido jornal, Serpa Piato 
disse: 

«A politica não é, na minha opinião, o 
mutivó principal dos acontscimentus do 
Porto. À insurreição 6 principslmsats do- 
vida go descontentamento dos sargoatos, 

Ao contrario do que se escreve muitas 
vezes no estrangeiro, a monarchia não é im= 
popular, E porque o seria? Gozamos de 
uma kberdade por sssim dizer absoluta. Qua 
lucrariamos substitaindo a monarchia pela 
republica? 

Serpa Pinto terminou por dizer: 

«Emquan.o a pensar, como se diz, qua 
os republicanos esperavam, para entrarem 
em acção, s assignatura do tratado anglo- 
portuguez, iato não é sério. Todos os porta- 
guezes sabem que a Inglaterra abusará do 
seu poder, e qua 0 tratado será nocessarias 
mente mau, quer ello seja assigaado pelo 
governo actual, quer o fosse pelos republi- 
canos. À esto respeito a opinião ó nos. imes 
a impopularidade nã» póde recabir sobre 
algum partido em especial, mas gim sobre 
a Icglaterra.» 

Eccos em Inglaterra 


existente está-se torqundo de cada voz 


Ea 


alcúla que os insurgentes eram em nu- 
mero de 600 e as forças fieis em numero de 
1:000 homens, 


PELAS PROVINCIAS ) 
Coimbra 


Coimbra, 5 de fevereiro, às 1t h. danou- 
te — (Do nosso correspondente) — Foram 
supprimidos tres jornães que se publicavsm 
em Coimbra com programma e ideias avaa- 
sadas. 

O enr. commissario de polícia estevo 
hoje na estução telegraphica fazendo averi- 
guações. 

Foi preso um estudante do 2.º anno da 
mathematica. 

Nada transpira ácerca das diligencias 
policises e militares n'esta cidade. 


Coimbra, 5 de fevereiro—(Do nosso cor-« 
respondente) —Sobre os acontecimentos re- 
volucionarios de Coimbra já fallaram des- 
envolvidamente quatro veríodicos locaes — 
a «Ordem», o «Imparcial de Coimbra», a 
«Correspondencia de Coimbra» e «Tribuno 
Popular», sendo todos unanimes em infor- 
mar qua a sedição do Porto tinha aqui um 
importante centro auxiliar, constituido: por 
sargentos do 23 o paizanos. 

O «Tribuno Popular», orgão do partido 
progreasista, fazendo a chronica da mullo- 
grada rebellião do regimento de infanteria 
23, diz o seguinte: 

«Parece que alguns grupos da estudan- 
tes o populares, que so formaram repsati- 
iamento junto ao quartel, no momento em 
que o sargento se manifestou, estavam cs- 
perando, para o secundarem, qualquer mo= 
vimento das tropas, mas, em vista dus pro- 
videncias rapidas o eficazes tomadas pelo 
digno coronel e pelo gar. commissario de 
polícia, que o auxiliou valentemente e inti- 
mou o grande ajuntamanto eob amesça de 
usar da força policial quo então já alli ga 
achava, retirou ás primeiras ordena, sore- 
vando rapidamente o comêço do tamalto 
iniciado, 

Deu-se busca á casa do sarganto Gon- 
galves e outros implicados no projecto de re- 
volta, e parece terem-se encontrado papeis 
que compromettem algumas pessoas d'esta 
cidade e algunos outros militares. Tres 
d'estes já estão presos. 

Por parte do commsando militar, como do 
commiseariado de policia, continuam aoti- 
vamente as averiguações na basca de ele- 
mentos comprovativos das fundadas sus- 
peitas que ha, para se poderem descobrir 
os cumplices e siliciadores dos sargentos, 

E" preciso não afrouxar nas diligencias, 
e descobrir os criminosos se os ha, para re- 
ceberem o premio das guas heroicas proe- 
Zus.» 

—Um dietincto official do regimento de 
infanteria 23, nosso prezado amigo, acaba 
de dizer-nos que na informação que démos 
sobre a insubordinação do sargento Gon- 
galves ha uma leve omissão, que da melhor 
vontade nos apressamos a remediar. Quaa- 
do o sargento Gonçalves deu os gritos sub- 
versivos, muitas praças do regimento cor- 
reram á porta do quartel, mas desarmadas, 
dando logo mostras da grande surpreza é 
espanto pelo accorrido, 

Depois todos retiraram respeitosamonte 
pars as companhias. 

—Temos aqui uma victima lamentavel 
da sedição do Porto. E' a esposa do capitão 
Amaral Leitão, chefe militar dos revol- 
tosos. 

Todos se condoem d'esta infeliz senho- 
ra, que no consorcio com aquelle militar 
encontrou, não a felicidade conjugal, mess o 
maior dos martyrios. 

Ha tempos que vivia separada do mari- 
do, recebendo d'este para seu sustento o de 
sus filhinhos aponas a mensalidade de 
65000. Este mesmo parco auxílio está pres- 
tes a perdel-o a desditosa senhora! 

Que os poderes publicos, cumprindo al- 
tos deveres sociaes e correspondendo á opi- 


aquelles que mais se tésm distinguido e é |nião publica do paiz, castiguem severamen- 
justo que os seus serviços tenham louvor |te os principaes revoltosos, mas que tenham, 


condigao, 


inspirando-so mos proprios dictames da 


visi, A 
—— 


Dc 


VE Euinto: «Exomo conde de Casal Ribeiro 
— AH roderico), | i i 


juetiça e da humanidade, a procisã clemen= 
<is o toda à caridade para com as desoladas 
familias quer dos que morreram gloriosa- 
mente em defcza das instituições e da lei, 
quer d'aquelles que, esquecendo os deveres 
da honra, pretenderam assolar loucamente 
o páiz com og horrores da guerra civil, To- 
das cenas desgraçadas familias, feridas pela 
mesma desventura, hojo sem chefe e sem 
pão, merecem a condolencia do governo e 
à protecção do magnanimo monarohia. 

Em Coimbra tem esta accentuada orien- 
tação a voz do povo, sobre as occorreucias 
do Porto, Escute-a o governo, que n'isgo 
fará um bom serviço ao paiz e às institui- 
ções, Ao lado do severo castigo, haja a phi- 
Jantropica assistencia para as famili s que 
a revoluçio victimou cegamente, 

A briosa oficialidade de infanteria 
29 tem recebido felicitações dos principaes 
porsonsgens do Coimbra. Ao quartel tem 
ido doixar cartão tudo que ha de mais dis- 
tincto o considerado n'esta cidade, 

Não 6 exacto vir aqui um official su- 
perior inquixir das occorrencias. Da rigoro- 
ga eyodicancia d'esses tristes acontecimen- 
tos, foi incumbida uma commissão de dis- 
Pb officiaes do rogimento de infanteria 

Braga 

Braga, 5 de fevereiro—(Do nosso cor- 
respondento) —A revolta militar do dia 31 
de janeiro, que é e será por muito tempo o 
assumpto e ordera do dia em quasi todas as 
conversações, parece ter avivado o senti- 
mento de adbesão á monarchia constitucio- 
nal, dando ensejo para que as differentes 

corporações go manifestem claramente a 
favor do tbrono, E bom será que esse tris- 
tissimo acontecimento sirva, ao meuos, para 
se extremurem bem os campos em frente 
das instituições politicas, que nos regem, 
porque na verdade quasi que já ninguem 
sabia so estavamos sob o regimen monar- 
chico vu sob o republicano. 

- À camara municipal d'esta cidade, reu- 
nida extraordinariamente, deliberou hontem 
onvisr a 8, M, el-rei a seguinte mensagem: 

«Senhor. —A camara municipal de Bra- 
£2, reunida em sessão extraordinaria, resol- 
veu unanimemente fazer chegar ao conhe- 
cimento do V. M. o seu protesto inspirado 
pelos ultimos deploraveis acontecimentos do 
Porto, 

Como é profunda a dôr do coração do 
verdadeiro patriota, quando a sus imagina- 
ção lhe reproduz os horrores da feroz car- 
nificina que o Porto, a cidade heroica e 
trabalhadora, presenceou dentro dos seus 
mural 

As sombras d'esse quadro ainda mais 
avaltam so vêrmos que são portuguezes, 
bomens que fallam a mesma lingua e que 
cresceram gob o mesmo gol, homens que 
deviam ter o mesmo affecto sagrado da 
patria, o mesmo amor pelas glorias e es 
mesmus amorguras pelas desventuras da 
noção, que ae degladiam n'uma lucta fratri- 
cida, quando esto nobre e glorioso paiz 
mois precisa dos esforços de nós todos para! 
a defiza tenaz da honra nacional, que o 
estrangeiro pretendo calcar acs pés. 

“ Buba V. M, que esto attentado, commet- 
tido por um pequeno grupo de ambiciosos, 
bão encontrou o menor ecco na maioria do 
Povo portuguez, quacequer que sejam as 
guns opiniões politicas; saiba o mundo in- 
teiro que este heroico povo reprova como 
Luca esta tentativa do aosrchia promovida 
por quem estava obrigsdo a manter a or- 
dem e n paz publica, 

|, Alcorcu dos sentimentos que animam 
mesto momento o bom e gener-go povo de 
Braga, cota camara, como «ua legitima re- 
presentanto, póde assegurar a V. M. que são 
do fidelidade e dedicação por V. M. e pelss 
actuses instituições, porque ella está con- 
vencida do que sob os auspícios de V. M. 
vinda virão dies felizos e tranquillos para a 
nose querida nação agora tão desditosa. 

Deus guardo a V. M. por muitos annos, 
—Braca e sala dus sessões em 4 de feverei- 
ro de 1891 » 

—O illustro governador civil, nr, conde 
de Cagal Ribeiro (Frederico), tambem hon- 
tem enviou o seguinte telegramma;>«Exe,mº 
sur. comerista do semana de S. M. el-rei— 
Belem, —Peço a v. exe* a bondade de apre- 
sentar q 88. MM. em meu nome e no de 
todas as authoridades e funceionarios admi- 
uistrativos d'ente districto, muito respeito- 
sas felicitações e os protestos da mais fer- 

vorosa adhesão aos principios monsrchicos, 
quo felizmente nos regem, —O governador 
Civil, Conde de Qasal Ribeiro (Frederico). 
A esta felicitação foi respondido o Be- 


roador gil do digtrio) 

de Braga. —S. M, el-rei agradeco as felici- 
“tuções de v. exe e authoridades e fungcio- 
narios publicos d'esse distrícto, em cuja de- 
dicação e zêlo tem a mais completa confian- 
ça.— Conde de Ficalho,» 

—Iguslmente a commissão districtal de- 
Jegeda da junta geral d'esto disfricto, reu- 
nida hontem, resolveu enviar tambem: uma 
mensagem a S. M. e afirmar de um modo 
cathegorico e solemne a sua adhesão ás 
instituições vigentes, 

—Na parada do quartel da infanteria 8 
houve hoje, pelo meio dia, revista com as- 
eistoncia de tods | oficialidade. Estavam 
presentes todas as praças arregimentades, 
à excepção das que haviam entrado de ser- 
viço. 

Finda a revista, o commandante súr. 
coronel Iugenio Avgusto Soares Luna 
aproveitou à occabião para fazer sérias 
advertencias a todos os seus subordinados 
à proposito da revolta militar que no sab- 
bado houve n'essa cidade. 


Estigmatisondo, em termos severos, o 
procedimento das praças insubordinadas, 
5. exe,* declarou que já se sabia ofisialmen- 
toalguns dos resultados d'esse desvairamen- 
to, que levou tantos homens a ficarem per- 
didos pera sempre, uns jazendo mortos no 
meio das ruas do Porto, e outros condemna- 
dus » gemerem nas prisões ou a mendiga- 
rom O negro pão do exílio. diindando Iêr 8 
ultima ordem do exercito, pela qual forárm 
dissolvidos os corpos de caçadores 9 e in- 
fanteria 10, o illustrado coronel lembrou a 
todos as promosgsas que fizeram, com jura- 
mento, ao elistar-so nas fileiras do exercito; 
e que aquelle ou aquelles que as transgre- 
dinm, Linbam de ser severamente castiga- 
dos pela justiça divina e humana, logo que 
w fronsgressão so vorificasse e provasse, 
Que tinha a masima confiança nos enrs, of- 
fiviaes 0 soldados; o que, se houve alguem 
que levianamente so premunira com rewol- 
vers com tenção do entrar na rofrega é 
condjuvar os revoltosos, achou-so engana- 
do, porque nada ss fuz quo se não saiba, e 
o resultado era o castigo, 

O nr. coroncl alludia ao facto, aliás 
contado por toda a gente d'esta cidade, do 
que alguns sargentos haviam comprado re- 
wulvers , & meia libra cada um, para, en- 
trando na revolta, sssassinarem uns tres of- 
ficinos deste regimento, 

Não subemos se o facto é verdadeiro; 
mus pão falta quem por ahi o aflirme, o até 
so diz que as victimas deveriam ser 08 gnra. 
coronel, teneute-coronel e capitão Brandão. 

O que é certo é que o illustre commaa- 
danto foi avisado d'isto mesmo, quando o 
regimento se pôz em marcha para Penafiel; 
poróm, &. exe* nem por isso se intimidou é 
partiu sempre com resolução firme de cum- 
prir religiosamente o seu dever. 

Crêmos, porém, que todos esses males se 
estão remediando, pois que os sargentos 
apontados como taes, foram postos fóra do 
regimento 8. 

Consta mais que elles estavam regolvi- 
dos a secundarem a revolta do Porto, na 
persuasão de o regimento aqui permanecer 
e qo d'ahi viessem noticias favoraveis á cau- 
ga republicana. 

Nada ssbemos de positivo a tal regpei- 
to. Mas 6 into o que por ahi diz toda a gon- 
to, o é natural que à alusão do digno coro- 
nel tivesse por fim referir-se a taes boatos, 
que—repetimos—andam por abi de bocea 
em bocca e são por isso do dominio de mui- 
ta gente, 

m todo o caso, à allocução do gnr. co- 
ronel Soares Luna foi muito a proposito e 
deve ter produzido um optimo effeito para 
de futuro. Deve ter calado profundamente 
no animo d'aqnuelles, que porventura se 
houvessem lembrado de tomar algum. qui- 
nhão no movimento revolucionario do dia 
31 de janeiro, Felizmente não eram muitos 
os que se baviam desvairado, nem crêmos 
que os soldados obedecessem para cons- 
pirarem contra as instituições vigentes, 


Santo Thyrso 


Santo Thyrso, 6 de fevereiro -(Do nos- 
Bo correspondente)—-Foi hontem á noqute 


o 
, 


preso pela authoridade administrativa am 
individuo que se suspeita ser um dos revol- 
tosos do 
Ferreira de Lecerda, e que fôra 2.º snrgen- 
to de infanteria 6, Tellgrapharam para Gui- 
marães, d'onde diz ser natural, e para o 
Porto, para o commandante da guarda fia- 
cal, Até agora (1 hora da tarde) ainda não 
chegaram respostas sos telegrammas.—P, 
Arcos de Val-de-Vez 

Arcos de Val-de-Vez, 4 de fevereiro— 
(Do nosso correspondente) —Os aconteci- 
mentos inesperados de sabbado ultimo n'eg- 
ga cidade surprebenderam toda a população 
d'esta villa, E” que ninguem podia suppôr 
que houvesse insensatos que pretendessem 
alterar a ordem publica n'umas circumstan- 
cias como as actuaes, em que o paiz está lu- 
ctando com tantas dificuldades. 

Todos os que sentiram scenas tão la- 
mentaveis, rejubilam hoje pelo restabeleci- 
mento da ordem, pois que de outro modo 
díficil se nos tornaria a conservação da 
nossa autonomia, — F, 


Cambio do Brazil. — Conforme 
consta do telegramma do nosso illustrado 
correspondente do Rio de Janeiro, adianto 
publicado, o cambio bancario sobre Lon- 
dres baixou para 19, Houve, por conseguin- 
te; a baixa de 1/,, de ante-hontem para hon- 

em, 

Banco Industrial do Porto. — 
Reuniu hontem a assembleia goral ordinaria 
d'este Banco, sob a presidencia do sor. dr. 
Henrique Carlos de Miranda, occupando 08 
lugares de secretarios cs snrs. João José de 
Souza Lage e Bernardo da Silva Damaso. 

Aberta a sessão e lida a acta da ante- 
rior, foi esta approvads depois de uma recti- 
ad pedida pelo snr, José de Araujo, e a 
qual a assembleia não admitiu. .. 

Foi lido um officio do snr. Bento Augus- 
to da Costa Guimarães, declarando não po- 
der acceitar o cargo de 2.º secretario da as- 
sembleia geral para que fôra eleito. 

Resolveu-se que esse lugar seja preen- 
chido quando se proceder & nova eleição da 
meza, 

Entrou em seguida em discussão o rela- 
torio da gerencia e o parecer do conselho 
fiscal, 

Esses dous documentos foram impugna- 
dos em alguns pontos pelos snrg. José de 
Araujo, Antonio José da Silva Braga e Vi- 
ctorino Ferreira Ribeiro, que desejaram sa- 
ber especialmente qual o valor e rendimen- 
to das propriedades que o Banco possue no 
Algarve. 

Responderam, dando explicações, og di- 
rectores snrs. Eduardo de Oliveira Braga e 
Domingos Manoel Barbosa Brandão, bem co- 
mo o membro do conselho fiscal o gar. Au- 
tonio de Moura Soares Velloso, 

Submettidos em seguida & votação o re- 
latorio e parecer, foram approvados por 
grande maioria. 

E não havendo nada mais a tratar, en- 
cerrou-se a sessão. 

Companhia de Artefactos de 
Malha. —Recebemos o relatorio da dire- 
cção e o parecer do conselho fiscal da Com- 
panhia Manufactora de Artefactos de Ma- 
lha, respeitantes ao anno findo, e que, como 
já noticiamos, serão apresentados em reu- 
nião da assembleia geral convocada para o 
dia 16 do corrente. 

Vê-se pelo relatorio que a conta de la- 
eros e perdas epresenta o saldo de réis 
7:4745385, propondo a direcção que seja 
assim distribuido: Para dividendo de 6 p. €., 
4:8808000; para fundo de reserva, 5008000; 
para fundo de depreciações, 5008000; para 
despezas de installação, 5005000; para im- 
postos o conta nova, 1:5948985. 

O conselho fiscal é de parecer: Que o 
relatorio, balanço e contas sejam plenamen- 
te spprovados; que á conta de lucros e 
perdas so dê a applicação proposta pela 
gerencia; que da quantia de 1:5948985 pa- 
ra impostos e conta nova se retire quantia 
igual á do anno findo, para gratificação É 
direcção. h 

Companhia de Navegação 
União. —Reuniu hontem, em sessão ex- 
traordinaria, a assembleia geral da Com- 
panhia Portugueza de Navegação a Vapor 
União, presidindo o snr. Christiano Wan- 
Zeller é servindo de aecretario o sur. Anto- 
nio Velloso da Cruz. 

Depois de alguma discussão, resolveu-se 
nomear uma commissão para tratar da li- 
quidação da Companhia, 

Companhia Fabril do Cáva- 
do. —pDeve reuoir no dia 17 do corrente a 
assembleia geral da Companhia Fabril do 
Cávado, para inato, e votar o relatorio de 
+ [OU £o B O parece o n 0 3 
ferentes ao aono findo, 

Dividendos.—Começa no dia 9 do 
corrente a ser pago o dividendo do Banco 
Commercial do Porto, relativo ao 2.º semes- 
tre do anno findo, na razão de 3 p. c.ou 
6000 por acção, livre de imposto ds rendi- 
mento, 

—Está em pagamento o dividendo do 
Banco de Barcellos, respeitante ao 2.º pe- 
mestre do anno findo, na razão de 3 !/, p. o. 
ou 18750 por acção, livre de impostos, 

Firma commercial.—O sur. Ro- 
que Maria Martins participa-nos, em circu- 
lar, que trespassou ao seu sobriaho o sur. 
Amadeu Maria Martins e ao enr. José Joa- 

uim de Amorim a sus fabrica de sabão, 
enominada «Saboaria de Rego Lameiro», 
constituindo-se para isso em sociedade Eob 
a firma de Martins & Amorim, ficando a 
cargo d'elle, participante, todos os debitos 
e creditos até 31 de janeiro findo. 

Os aors. Amadeu Maria Martins e José 
Joaquim de Amorim fazem-nos identica 
participação. 

Linha urbana do Porto.—Os 
snre, engenheiro director dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro e engenheiro chefe 
de secção effeotuaram hontem a recepção 
provisoria das empreitadas A, Be C da li- 
oha ferrea urbana d'esta cidade, 

Liga Patriotica do Norte. — 
Do suor. dr. Antonio de Azevedo Maia, the 


soureira da extincta Liga Patriotica do Nor: 
te, acabamos de receber à quantia de réis 
674335, com destino á Oficina de S. José, 

A referida quantia representa o saldo 
das sommas adiantadas á Liga Patriotica 
pelos membros do directorio, depois de de- 
duzidos diversos pagamentos feitos com a 
devida authorisação. 

Os successos de Manica. —Cha- 
gou a Lisboa o sor, Llamby, eogenheiro da 
Companhia de Moçambique, uma das victi- 
mas das prepotencias dos agentes da South 
African Company, em Manica. 

Refero o «Dia» que o que elle conta 
ácerca dos factos quo se succederam & in- 
vasão de Massikesse é verdadeiramente hor- 
rivel, e o seu depoimento devo ser conheci- 
do do mundo civilisado como um documento 
importante para a bistoria dos inglezes em 
Africa, Llamby é um rapaz magro, do olhos 
vivos, barba negra é mal semenda, mas com 
toda a caracteristica de um homem firme o 
tenaz. 

Depois da reunião que ge fez nokraal do 
Mutassa o a que Paiva de Andrada sasis- 
tiu, Llamby foi com os inglezes para o 
acampamento, tendo estes próviamente da- 
do um saque radical nos mantimentos de 
Manoel Antonio e de Paiva de Andrada, 

Llamby, á vista dos acontecimentos, 
proparava-se para voltar para Massikesse, 
o que não o impediu de offerecer de ceiar 
aos inglezes e de ter para com elles a hos- 
pitalidade de homem civilisado. 

Sentados todos á mesa, eis quo vêsm 
entrar um soldado ingles, chamado Trevor, 
que depois de ter cumprimentado a todos 
os inglezes presentes, pôz a mão no hombro 
de Liamby, declarando-lhe que so achava 
preso á ordem dos inglezes. Como contra a 
força não ha resistencia, Llamby conside- 
rou-se preso-e assistiu a uma noute de orgia, 

N'este dia, 16 de novembro, ao meio dia, 
foi Llamby para o acampamento ingles, on- 
de o capitão Forbes lhe declarou que elle 
se achava prisioneiro; que aquelles terrenos 
pertenciam á South African, a quem tinham 
gido cedidos pelo governo portuguez; queno 
breve trecho de-quinne dias ello, Llamby, 
receberia instrucções n'esse sentido do mes- 
mo governo, mas que emquanto ellas não 
vinham elle devia reconhecer as concessões 
que o Mutsssa acabava de fazer. 

Liamby objectou que, quando assim fos- 
se, estas concessões não tinham valor, nem 
o tratado força legal, nem podia produzir 
actos de jurisdicção ou soberania sem que 
fosse approvado pelo governo inglez; e que 

or iggo pe recusava obedecer ás imposições 
inglezes, continuando a reconhecer unica 6 
exclusivamente, como authorisada a dar-lhe 
ordens, & Companhia portugueza do Moçam- 
bique, alli funccionsndo sob a protecção da 
bandeira portugueza, 


tanto, escusa de estar com discussões —ob- 
orto. Diz chamar-se Abellardo | jectou Forbes. —O senhor ficará aqui como 
prisioneiro, sob palavra, mas com à condi- 
ção de que não ha-de enviar carta que não 
seja lida por mim, que não ha-de tentar 
fugir, nem aMíSiar negros para qualquer 
aoto. 


se Llamby, 
tão 


tidado 
tratou 
terrenos, exactamente como uma horda de 
vandalos que entra em paiz conquistado, 


Massikegse com Rezendo e a mulher de 
Manoel Antonio, a quem os inglezos obri- 
garam a dar-lhes corregadores. 


ahi tomaram posse da caga do Paiva de An- 
drada, arriacam a bandeira portugueza e co- 
meçaram de servir-se e banquetear-se com 
tudo quanto encontraram, soffcendo a casa 
uma completa devastação. Faltando os vi- 
veres, elles queriam que Llamby lh'os ven- 
desse, negando-so elle a isso e dizendo-lhos 
que achava extraordinario aquelle serodio 
respeito á propriedade alheia; que, visto 
que não respeitavam uma provincia, não 
era muito que tomassem meia duzia de 
ETs fios conscrva o algumas maçarocas de 
milbo 


Quiteve, na direcção da costa, oceapando a 
estação de Chiroio, pertencente á Compa- 
nhia de Moçambique, fúsganão o emprega- 
do d'esta a abandonal-a. 

ds Llamby lá passou, teve que pernoutar ao 
ar livre, porque os inglezes nem sequer lhe 
concederam uma estoira para passar & nou- 
te abrigado. 


dia 22, epocha em que o deixaram livro. 


avolumar esto já tristissimo o escandaloso 
processso da South African. 


circular que temos prasente, participa-nos 
o nosso prezado amigo sor. José Maria 
Guedes de Azevedo, que achando -se impos- 
sibilitado, por falta de saude, de continuar 
a dirigir o antigo Collegio de 8. Lazaro, que 
foi frequentado por alguns homens que hoje 
occupam lugares proeminentes, escolhera 
para o substituir na direcção do referido 
collegio os snra. Bento José da Costa, 
sub-inspector de instrucção primaria, o Ma- 
noel Francisco da Silva, director do collegio 


—Vas nós somos os mais fortes e, por- 


—F'iço inçommunicavel, não é isso?-—dis- 
—Pouco mais ou menos —grunhiu o bre- 


Entretanto iam chegando tropas, e quan- 
rande de mineiros, a quem Forbes 
8 ir fazendo concessão de minas é 


No dia seguinte, 17, foram todos para 


Chegados ao sitio denominado Andrada, 


Depois de cevados, espalharam-so pelo 


ias depois, quan- 


Llamby foi conservado prisionairo até o 


Llamby vai fazer um relatorio quo virá 


Collegio de S. Lazaro. —Em 


Eschola Academica. 

Creche de Codofsita.—Esta sym- 
patbica instituição, destinada a um fim al- 
tamente caritativo, continúa a receber do- 
nativos para o seu fando, havendo a acres- 
centar ás listas do bemfeitores, já publica- 
das, 4 seguinte: 

Manoel Alves Barbosa Junior, 1008000; 
Antonio Alves Torres Carneiro, 98000; 
José Antonio Moreira, 28000; Francisco 
Leite de Freitas Guimarães, 45500; Joa- 
quim Bernardo dos Santos, 28250; Manoel 
Paulino de Oliveira, 28250; Domingos José 
Pereira Machado, 25250; Clemente Joaquim 
Guimarães, 18000; José Caetano Carneiro, 
24250; Francisco Pinto de Sequeira, 500. 

E' consolador vêr que os favorecidos da 
fortuna não se esquecem de proteger iosti- 
tuições que, como a Creche de Cedofeita, 
são dignas de todo o auxilio. 


Acções piedosas.—Um nosso an- 
tigo assignante, a quem domina a mais fun- 
da consternação por vêr perigosamente en- 
fermos um seu amigo dedicado e a esposa 
do mesmo, na intenção de implorar a Deus 
as melhoras e restabelecimento dos dous 
conjuges, Bos quaes deve protecção o bene- 
ficios inolvidaveis, offereceu á (Ordem da 
Santissima Trindade, pera ser applicada 
oas obras do seu sumptuoso templo, & quan: 
tia de 4:0008000, ficando aquella obrigada 
a dar d'csso dinheiro o juro de 4 p.c. ao 
doador, emquanto elle viver, e cessando de- 
pois por completo esse encargo. 

Além d'isso, o reconhecido cavalheiro a 
que nos estamos referindo fez um voto, que 
cumprirá dado o caso felis de virem a 
melhorar 08 doentes: mandará celebrar no 
alludido tomplo, em acção de graças, uma 
missa solemne com lausperenue, devendo 
ageistir à esga ceromonia religiosa as duas 
pessoas que são objecto ds tão piedosas 
supplicas, 

O mesmo cavalheiro, com a generosa in: 
tenção, já exposta, de impetrar do Altisai- 
mo a saude dos seus olé bemfeitores, 


rança, com obrigação de uma missa. Esse 
acto religioso effectuar-se-ha hoja, ás 9 ho- 
ras da manhã, na capella d'aquelle estabe- 
lecimento, assistindo todas as educandas e 
o respectivo pessoal interno. 

Theatro des. João. —Rsalisou-se 
hontem em récita de assignatura o benefi- 
cio da soprano sor* De Cepeda, com a «Lu- 
grecia». 

A opera correu regularmente, sendo por 
vezes muito applaudida a beneficiada. 

Além della, foram igualmente applaudi- 
dos Del Papa e Serra, que com a enr.* De 
Cepeda tiveram chamkdas ao proscenio nos 
finaes do 2.º e ultimo actos. 

A concorrencia do espectadores era nu- 
merosa. 

—Com a récita de hontem terminou a 
assiguatura ordinaria da presente epocha. 
Depois das quatro récitas do Carnaval, se- 
guir-se-hão as outra quatro em que tomará 
parte Emma Nevada, concluindo a presente 
epocha lyrica com mais alguns benefícios de 
obrigação. 

Fallecimento.—Falleceu hontem o 
sor. Antonio José Rodrigues da Silva, sovio 
da firma A, Silva Canha & C, 

Os responsos de sepultura colebram-se 
hoje, ás Ave-Marias, na igreja do Carmo. 

Modas.—Do «Mundo Elegante», jor- 


nel de modas que es publica em Periz, g 
de que 6 editor o snr. Antonio de Sonza, 
extractamos o seguinte: 

«Os cabochons estão sendo muito empre- 
gados psra todo o genero de toileltes, vas 
visites, nos casacos, nos mantelottes o ató 
mesmo nos chapéus e capotas. 

Quanto a mim, porém, esta moda será 
momentansa, visto que comquanto seja mui- 
to vistosa uma toilelte assim guartnecida, ou 
o numero de cabochons ha-de ser consideravel 
e n'esse caso a toilette torna-se pesada, ou 
então em pequeno numero nenhuma elegao- 
cia apresenta. 

O setim preto, que estava um pouco no 
esquecimento, revive novamente, vendo-se 
mesmo n'algumas toilettes de passeio, 

N'este genero vêem-se toilettes tanto em 
setim liso como lavrado. Ora, realmente os 
setins merecem um lugar especial nas toi- 
lettes, pois que não só é um tecido macio e 
vistoso, mas tem sobre todos as outras se- 
das um brilho muito superior. 

Torna-se, pois, justo que a moda o não 
abandone e lhe conceda o lugar a quo tem 
direito. 

As saias com pequena cauda começam a 
perder um pouco do successo extraordinario 
que gozaram, vendo-se novamento as saias 
redondas retomar o seu lugar. 

Os corpinhos com cintura redonda enci- 
mados por um cinto em galão bordado a 
seda e ouro, estão muito em moda. N'esto 
genero a phantasia creou uma novidade 
destinada aos vestidos de baile que é muito 
elegante. 

O modêlo compõs-se de uma cadeia em 
malhas de ouro, formando grega sobre uma 
fita rosa com & borda de plumas da mesma 
côr. E' uma phantasia encantadora e do 
melhor gôsto. 

Outro tanto succede com os cintos de 
flôres cercando atraz & cintura do corpinho 
e subindo na frente como uma fivella, 

E visto que fallei dos vestidos do baile, 
devo aesignalar as bonitas guarnições com 
as se enfeitam. A maioria são compostas 
e flôres encantadoras e dispostas em aven- 
tal com laços coquettes, ou atando-as em 
guirlanda, formando tiras sobra o corpinho 
e ainda collocando-aa em bouquets sob os 
colchetes, como tambem em panniera. 
As aves fazem tambem parte obrigato- 
ria das guarnições das toileltes de baile, mis- 
turadas com flôres, cujas côres produzam 
melhor effeito. — Blanche de Mirebourg. 


Palacio de Crystal. —Conforme o 
costume dos annos anteriores, nos tres ulti= 
mos bailes de mascaras a reslisar no Pala- 
cio de Crystal serão distribuidos, aos tres 
pares de mascaras quo melhores costumes 
apresentarem, tres premios, sendo o pri- 
meiro de 503000, o segundo de 308000 e o 
terceiro de 208000. 


de hontem ardeu o alpendre de uma casa 
situada junto a uma fabrica de lanifícios, 
na rua da Pastelleira, em Lordello do Ou= 
ro, Foram consumidas pelas chammas va- 
rias alfaias de lavoura e lima porção de 
palha, sendo os prejuizos de pequena im- 
portancia, 


D. Laura Villar Cardoso e inquilino o sor. 
Francisco Luiz de Almeida, nada soffreu. 
Os prejuizos no alpendre não estão a co- 
berto de seguro. 


anja serviços não chegaram a ser utiliga- 
08. 


tem, ás 6 horas da tarde, houve principio 
de incendio no predio n.º 58 da rua dos 
Guindaes de Baixo, de que é proprietario o 
gor. Santos Coelho o inquilino o sar. Albi- 
no Capella, 


destruiu uns gaccos de linhagem e causou 
prejuizos insigaificantes. O predio tem se- 
guro na Companhia Sagurança. Compare- 
receram os bombeiros voluntarigs e munici- 
paes. 


Sobral, freguezia de Ul, uma mulher cha- 
mada Anna Marrafeira cabiu de um talude 
da estrada, morrendo instantaneamente, 


bado para Lisboa ums leva do presos, já 
condemuados, qua se acham reclusos nas 
cadeias da Relação, Serão d'alli enviados 
aos respectivos destinos, 


Clara dos Tremoços, que, apesar de pos- 
guir um predio, bastante ouro e famosas 
roupas, vivia na mais sordida miseria. Co- 
mo não deixasse herdeiros, serão os seus 
haveres arrecadados pelo Estado, 


o enr. Antonio Joaquim Grae 
ciante de vinhos. 


Custodio Rodrigues Leite, commerciante. 
naos de Pariz inserem longas descripções 
sobra a execução de Eyraud que, como o 
telegrapho annuaciou, se realisou na manhã 
de 3 do corrente, 


rito publico uma impressão de surpreza, 


ontemplcy Re i = 
COS GRÃO do Nossa ihora da Esph. 


| Abreu, José de Gouveia, José dos Santos, 


Incendio.—A's 10 horas da noute 


A casa, de que 6 proprietaria a snr.* 


Compareceram og sotcorros publicos, 


Principio de incendlo,.—Hon- 
O fogo, cuja causa se ignora, apenas 


Desastre e morte. —No lugar do 


Leva de presos. — Segue no sab- 


Avareza.—Morreu em Ovar uma tel 


Obitos,—Falleceu na Tiquelts da Foz 
08, commer- 


—Tambem falleceu em Barsellos o gor. 


Aexecução de Eyraud.—Os jor- 


A execução de Eyraud causou no espi- 


pois esperava-se que elle fosse indultedo. 
Não gnccedeu sssim; a commissão dos in- 
dultos foi de opinião que & pena não podia 
ser commutada e Carnot assigaou a sen- 
tença. 

A execução verificou-se na praça da Ro- 
queito. 

Ao romper da manhã, o director da pri- 
são entrára ná cella de Eyraud e proferiu 
os palavras do estylo: 

— O vosso recurso foi indeferido e a gra- 
ça do indulto negada. Vamos, animo! 

Depois ordeúam-lhe que dispa o unifor- 
me da prisão e que vista umas calças pre- 
tag. O director perguntou-lhe se queria ficar 
alguos momentos a sós com o capellão. 

— Para que? —respondeu—E" inutil, De- 
sejava escrever, mas já é tarde. 

—O capellão—acrescentou o director — 
verá hoje vossa esposa e filha. Quereis al- 
guma cousa pars elas? 

— Dizei-lhe que lhes envio o meu ultimo 
adeus, que se amem, quo sejam felizes e 
que nunca se separem. ; 

O capellão ofereceu-lhe um caliz de 
cognac. 

— Obrigado, não quoro nada—respondeu 
Eyraud. 

Depois pediu para que o seu corpo não 
fosse entregue á Faculdade de Medicina, 

Disscram-lhe então: 

—Vossa familia já o pediu antecipa- 
damente, Socegai, não ireis ao amphithea- 
tro, 

Momentos depois o condemuado foi con- 
duzido para-a sala do arohivo, onde o sen- 
taram em um banco. Alli, o carrasco cor- 
tou-lhe o collar da camisa com umas tesou- 
ras, descobrindo-lhe o pescaço até sos hom- 
bros. Entretanto os ajudantes manietavam- 
lhe os braços e as peraas com uma corda, 

Feita a funebre toilette, o carrasco e os 
ajudantes sahiram da prisão com o conde- 
mnado, quo fixou um olhar attonito no cu- 
tello da guilhotina. 

Já no cadafalso, Eyraud grita inespera- 
damente:- 

—Constans venceu a sua! Só lhe falta 
agora condemnar Gabriella. 

Os ajudantes do carrasco empurram-o 
para o fanebre apparelho. Alli ainda Eyraud 
grita: 


.. 4 3 = E 
Não terminon a phrase. O cutello cahira 
e a cabeça foi decepada. 

Quando o tadaver chegou 8o cemiterio, 
o preparador da Faculdade da Medicina re- 
clamou a gua entrega. Mas o chefe de policia 
não o consentiu, dizendo que o cadaver já 
tinha sido reclamado pela familia, 

Escusado será dizer que 4 execução gs- 
gistiu uma multidão enorme, 

Tratado iitterario entre a 
França e o Brazil. —Sogundo partici- 
pam do Rio de Juneiro, no dia 2 foi assi- 
gnada uma convenção relativa á protecção 
da propriedade littoraria entre a França e 
o Brasil. 

Assignaram a convenção o encarregada 
dos negocios da França no Rio de Janeiro, 
mr. Blondel, e o ministro dos negocios es- 
trangeiros da republica brazileira, 

O duque de Orléans. — Diz o 
«Tomps» que o duque de Orléans vai reali- 
sar uma visgem através da Asia Menor, 
Persia e Afghanistan. 

O duque já partiu para Constantinopla, 
d'onde irá a cavallo para Trebizonda, e 
d'aqui dirigir-se ha a Teberan, d'onde segui- 
rá a cavallo para Samarkanda, 

Espera estar na Inglaterra em fins do 
mez de junho. 

Ainda João Orth. — Dizem de 
Vienna que se receberam alli noticias dos 
Estados-Úgidos, que fazem rappêE Be 9 
archidaque João Orth, que se digiá tar pe- 
recido no naofragio do briguo «Margaret», 
so acha em Pittoburg, juntamente com s 
esposa, Laura Stabel, que pertenso a uma 
familia do artistas muito conhecida na ca- 
pital austrinca. 

merrivel sinistro. — No vapor 
«Shangse», que is de Chskiang para Nan- 
kim, rebentou um violento inceadio que em 
ponco tempo envolveu todo o navio, 

Havia a bordo mais de 400 passageiros 
chinezes, entre os quaes alguns europeus. 
Estes ultimos conseguiram salvar-se, mas 
dos chinezes pereceram mu'tos, uos afoga- 
dos no rio, outros nes chammas. 

Já sppareceram nas margens do rio 150 
cadaveres, mas einda não so conhece o na- 
mero exacto das victimas. 

Portuguezes fallecidos.—Nos 
dias 7, 8,11 o 12 de janeiro findo fullece- 
ram no Rio do Janeiro os seguintes porta- 
guezes: 

José Antonio Daniel, 54 annos, casado; 
Maria Isabel Moniz da Silva, 77 a. viuva; 
Luiz, filho de José de Mello, 5 a.; Felix 
Ferreira, 80 a., c.; Bernardo de Oliveira 
Mello, 64 a., c.; Foztanato da Silva Ramos, 
86 a.; Augusto Tavares, 23 a., e; Arthar 
Justino Ferreira, 28 a.; Rosalioa Amelia 
Teixeira, 80 a., v.; Antonio de Sousa, 51 
n., €.; Casimiro Antonio Vieira de Carva- 
lho, 44 a., 8.; José Emilio Gongalves, 43 a., 
8.; Josó Francisco, 33 a. 8.; Maria do Jesus 
Abel, 26 9.,8.; Alvaro, filho do Augusto 
Cesar Teixeira, 3 a; Francisco da Silva 
Moura, 84 a. 9; Eduardo da Silva Lisboa, 
40 a., 8.; José Moura Diss, 38 a,, 8; Manoel 
Pinto Junior, 49 4, 0; Methiss Pereira Al- 
bino, 42 a.,8.; Joaquim Teixeira, 62 a., v. 

Passageiros do Brazil. — No 
vapor inglez «Lin Pista», ontrado ante-hon- 
tem no Tejo, vieram para Lisboa os seguia- 
tes passageiros: 

De Santos: —Dionysio Silva, Serafim d s 
Santos, José da Silva, Msnoel Francisco 
Alvares, Francisco Antunes, Manoel Cor- 
reis, Valentim Cardoso, Manoel Rangel 
Rodrigues, Theresa Rangel Barbosa, Lu- 
cinda Siva Reis, Angel Martin Senden, 
Marcellino Martios, Margarida Rosa, José 
Martins da Cruz, Luis Borges, Manoel Coa- 
ta Caldeira, Antovin do Garcia e Carlos 
Angel Cabral, 

Do Rio de Jansiro:— Antonio José Go- 
mes, Albina Luiza Lopes, Bernardino Po. 
reira Julião, Francisco Ferreira da Costa, 
Francisco dos Santos, Manoel Martins, Joa- 
quim Teixeira, João Gonçalves, José Gui- 
lherme Exposto, Albino Rodrigues Macha- 
do, José Pedro Gonçalves Ramos, José Ma- 
ria Ruella Pereira, Josó de Figueiredo 
Barros, Manoel Moreira, Manoel José da 


«Joanna Alves Pereira, Narcisa, Luiz Pinto 
Tavares, Manoel Ribeiro Souza, Francisco 
Cerqueira; José Paes Moreira, Manoel da 
Silva Ramalho, José Alves Dias, Antonio 
Manoel de Oliveira, Antonio Joaquim de 
Oliveira, Julia Candida, Francisco Fernan- 
des, Magdalena, Julia, Maria, José Maria 
Gonçalves, Marianno Padilha, Maria Espiri- 
to Santo, Maria das Dôres, José Maria Car- 
neiro é dr. Theodorico Nascimento. 


reira e Antonio Branco Mendonça. 


ca-se um buile de mascaras, em beneficio; e 
ámanhã realisa-se outro baile na Sociedade 
Camillo Castello Branco em favor do carto- 
rario e cobrador. 


ao nivel do mar, 774,73; temperatura á som- 
bra, 8º,0; minima da manhã, 1º,6; maxima 
da vespera, 15º,4; 
vento, E-8-E.; velocidade, 18 kil.; chuva, O. 


do mar, 773,99; temperatura à sombra, 
14º,2:; vento, E-S-E,; velocidade, 16 kil. 
(brando) e o mar bom, - 


ao Ea do rio; Preamar, 5,25; baixamar, 


Nha da Madeira, vento 8-E. (fresco). Estrei- 
to de Grbraltar, vento N-E. (fraco). Ba- 


—Constens é mais. assassino do que en! 


Da Bahia: —José Gonçalves Couto. 
De Pernambuco: —Arthur da Silva Mo- 


——— — see 
Espectaculos 


Hoje, no Salão da Porta do Sol, verifi- 


O tempo e o mar 
ô de fevereiro 
9 horas m. — Pressão atmospherica 


grau de humidade, 64: 


8 horas t.— Pressão atmospherica ao nivel 


Estado do tempo—Bom. 
Na barra, ás 5 bh. da t—Vento N-E. 


Altura da agua nos lugares mais baixos 
Aviso semaph, recebido na Ass. Com. — 


bia da Biscaia, vento N-E. (moderado). 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Sabbado 7 de fevereiro — 8, Romualdo, 
abbade e confessor, do qual se resa com rito 
duples. Missa do commum dos abbades; pa- 
ramentos de côr branca, 

Lausperenne—Na igreja da irmandade 
dos Clerigos e na capella do Recolhimento 
de Orphãs. 


COMUNICADOS 


Pendencia de honra 
Snr. redactor. 

- Peço a v, se digne publicar no seu acre- 
ditado jornal as inclusas cartas, no que 
muito me penhorará. 

Porto, 5 de fevereiro de 1891. 


De v., eta. 
Barão de Paçô Vieira (Alfredo). 


(Cópia). —Ill,mos e exc.mo gnrs, conde do 
Covo e dr. Candido Augusto Correia de Pi- 
nho.—Meus prezados amigos—Acabam de 
informar-me que o exc,=º gnr. dr. Antonio 
Ferreira Augusto disse publicamente que 
nas palavras que se encontram desde linhas 
28 a 36 na pagina IX da carta-prefacio, que 
o mesmo escreveu no «Manual de processo 
de inventaric» do dr. Eduardo José da Sil- 
va Carvalho, o qual junto envio a vv. exc."*, 
so refere á minha pessos. 

E como eu as considero altamente offen- 
aivas da minha honra e da minha diguida- 
de, peço a vv, exc.'! quoiram encarregar-se 
de saber d'elle o que ha de verdade a este 
respeito, procedendo depois em conformi- 
dade com o conceito que lhes mereço, para 
o que dou a vv. exe. plenos poderes. 

Sou com a mais elevada consideração — 
De vv.fexe.”, am.º obrig.=º e att.º vener.', 
Barão de Paçô Vieira (Alfredo). —F'oz, 3 de 
fevereiro de 1891. 


(Cópia). —Porto, 4 de tevereiro de 1891. 
Exo=º nr. barão de Paçô Vieira (Alfredo). 
—'Temos a honra de communicar & y, exc.* 
que no desempenho da missão de que nos 
incumbiu procuramos hoje o exc.=º gor, dr. 
Antonio Forreira Augusto na sua casa, na 
rua dog Martyres da Liberdade, e que per- 
guntando-lhe nós se nss palavras por elle 
escriptas desde linhas 28 a 36 da pagins IX 
da carta-prefacio do «Manual de processo 
de inventario» do dr. Eduardo José da Sil- 
va Carvalho tinha tido intenção de se refe- 
rir & v. exe.*, por elle nos foi respondido 
pela fórma mais cathegorica que n'essas 
palavras não só não ha allusão alguma di- 
recta ou indirecta a v. exc.*, mas que tam- 
bem as não escreveu com intenção de o 
ofender, . 

Em vista d'isto, consideramos a honra 
de y. exc.* inteiramente illibada e damos 
Com toda a consideração somos—De 
v. exc*, am, e vens, Conde do Côvo 
Candido de Pinho. 61) 


Consorcio 


Realisou-se hontem, pelas 10 horas da 
manhã, na parochial igreja de S. Mamede de 
Infesta, o casamento da exc.=* gnr.* D, Leo- 
poldina Ferreira de Souza com o exc.=º gnr, 
José de Mello Abreu, 

Foram paranymphos da noiva seu pre- 
zado pai, o exc.=º sor. José Ferreira de 
Souza, e sua estimadissima mãe, & exc.=* 
gor! D. Maria Ensebia do Carmo Ferrei.- 
ra; do noivo, sua mãe, a exc.=*snr;* D. Ma- 
ria Ermelinda Barbosa Moreira, e o exc,=º 
sor. Julio Gonçalves Moreira. 

Finda a ceremonia, os noivos dirigiram - 
se para casa do pai da noiva e á noute par- 
tiram para Lisboa. 

As excellentes qualidades que ornam os 
jovens nubentes, alliadas a uma finissima 
educação, fazem-nos crêr este enlace muito 
auspicioso, e isso é o que de coração lhes 
presas; enviando d'aqui sinceros para- 

eng. 


Porto, 5 de fevereiro de 1891, 
(60) a. B. 


— O mm 
Cura da escrophnila 


Ey, abaixo assignado, declaro que sof- 
frendo tá 16 annos de uma erupção escro- 
phulosá, & ponto de me impossibilitar de 
trabalhei; º tendo recorrido a varios medi- 
cos, de seabum pude obter resultado. 

Resatgendo um dia tomar a Salsaparri. 
lha do de: Ayer, principiei a sentir melho- 
ras e astuslmente acho-me completamente 
curado. k 

Facs esta declaração em vista dos gran- 
des mers£imentos que téem os preparados 
do dr. Ayer e em beneficio de outras pes- 

s iguaes circumstancias, 

LAGE de Paredes, freguezia do Val; 
Arcos de. Val-de-Vez, 29 de janeiro de 


1891. 


Manoel Rodrigues de Dentro. 
(Segue-se O reconhecimento.) 


(59) 


SoNFe o tumulo de minha 
bisavó 


Fas lojo um mez que o negro véu da 
morte envolveu para sempro o gelido corpo 
da minhá querida e santa bisavó, que dei 
xou este mundo de illusões e tristezas para 
ir descaniar eternamente entre os justos. 

A' sá memoria, para mim tão sagrada, 
só tenho é oferecer o tributo de minhas ju- 
veuis e dinceras lagrimas, fazendo votos ao 
Altissims para quo lhe dê o repouso e as 
graças de que ella, pela sua santa e extro- 
ma bondade, so tornou digaa.' 

Taca vão as preces quo envia ao Creador 
a sus insensolavel bisneta 

Carolina Moreira Rangel. 

Ports; 8 de fevereiro de 1891, (58) 


PARTE COMMERCIAL 


Cotações câmbiaes do London 
«& erezilion Bank, Limited 


Fevereiro 5 


Taxas 


880 P ça e 
Praças Pr E lBancario. Particular 


O d/9.[1,8000 [58 3/4-7/16 |58 1/29/16 
gua: e 14000 |58 53 1 


Paris . 90 d/ç.|3 fre. pes 

aheque!3 fra,. |542 538 
e 80 d/v. 1 m.. 2181 
Made 8 d/v.|5 pes. 880 860 
Brasil, gista [100 (250 
Lisboa! vista |transf.1/p-1/, p. e.|!/9!/, p. o. 


Rendimento até 5,.......« 


ricas com residuos de borras de vinho; H, 
Latourrette, 1 caixa com moveis. 


Francisco B. M. Coelho, 8 caixas com vellas 
de cêra. 


panhia das Minas de Gondomar, 3 barricas 


com mineral; C. Rodrigues Batalha, 4 bar- 
ricas com zinco, 


6:769,68 litros. —Na barca fr. Bienfaiteur, 
91:330.—Na barca Margarida, 44:709,72,— 
No vapor Gomes 4.º, 5:500. 


2:400. 


2:160. 
1:653,72. 
41:184,16. 
21:102,48. 
35:541,04. 


1:869,84. 


W. & Greo. Tait, 150 cascos vasios; G. A, 
Taveira, 60 ditos. 


no & Mattos Irmãos, 100 saccos com feijão. 


Tarco, 4 p. 6. (1865)... =... e» 


ER — 


ALFANDEGA DO PORTO 
Fevereiro & 


D4:6228393 
Idem em 6: e 


Geral... ..... 15:0888321 
Tabaco...... 8 
Cereaes ...... 9594688 
16:0488009 
Total,.;. 70:6708402 


Despachos do exportação 
Rio de Janeiro—Na barca Margarida, 


Antonio de Oliveira Netto, 10 volumes de 
carne; Domip) 
ditos de dita; 
rolhas; 4 volumes de carne e 1 caixa com 
louça. —Na barca Claudina, M, Ferreira, 54 
volumes de castanhas. 


8 Francisco Rodrigues, 6 
oares & C., 26 saccos com 


Pernambuco — No brigue Boa Sorte, 


Soares & C.*, 38 canastras com alhos. 


Londres—No vapor ing. City of Cork, 


Companhia das Minas de (Gondomar, 16 
barricas com mineral de untimonio; M. Soa- 
res Rodrigues, 1 caixa com amostras de mi- 
neral; Companhia das Minas de Vallongo, 
60 toneladas de louza, 


Liverpool—No vapor ing. Oporto, D, 


Pinto, 215 sacoas com lã em rama; Jobn 
Cassels & C.», 102 ditas com dita. 


Leith—No vapor ing. Sir Walter, M, 


Lugan, 5 barricas com sarro refinado; Com- 
pantis das Minas de Vallongo, 18 volumes 
e louza. 


Bordeus—No mesmo, M. Lugan, 16 bar- 
Montevideu—lNo vapor ing. Bruoswick, 


Anvers — No vapor all. Sirius, Com- 


Exportação de vinhos 
Rio de Janeiro — Na barca Claudina, 


Babia—No patacho Lidador, 23:000. 
Pernambuco— No brigue Boa Sorte, 


“ Santos--Na barca Glama, 11:067. 
Rio Grande do Sul—No mesmo, 26:040. 
Maranhão—No vapor ing. Brunswick, 
Londres—No vapor ing. City of Cork, 
Liverpool—No vapor ing. Oporto, litros 
Bristol—No vapor ing. Douro, litros 
Leith—No vapor ing. Sir Walter, litros 


Bordeus—No mesmo, 12:145,46. 
Manchester — No vapor ing. Oporto, 


Anvers—No vapor all. Sirius, 19:451,07. 


Generos embarcados para 
os portos portagusezes 
Ilha de S. Miguel—No lugre Navegador, 


Setabal—Na chalupa Araujo, Marcelli- 


Generos despachados para 
consumo 


Arroz 208 saccas—Assucar 227 saccos 


e 5 barricas—Chá 9 caixas—Pingue 13 bar- 


ricas—Unto 7 barris—Genebra 3 caixas— 
Champagne 2 caixas—Café 18 saccas, 
————emee o 


ALFANDEGA DE LISBOA 
Rendimento em 5 de fevereiro  45:1028174 


Cotações financeiras 
PARIZ, 4 de fevereiro, 


Cambio sobre Lisboa...... Ê 547,50 
4 p.c. hespanhol, externo.... 76,18 
Portuguez, externo. .......s. 55,30 
Portuguez, 4 1/, p. o. (1888). 437 


Obrigações de Madrid, Cace- 


res e Portugal... ... eo sbe 322 
Acções dos caminhos de ferro 

portuguezes....ccceses ana 520 
Obrigações dos caminhos de 

ferro portuguezes...... o. 328 
Obrigações do caminho de 

ferro através da Africa.... 485 


Brazileiro, 4 1/2 p. CG...» 


Es 79,00 
LONDRES, 4 de fevereiro. ' 


4p. c. hespanhol, 6: 5 “6h 
Portuguez externo. ......- De 55 1% 
Brazileiro, 4 1), p. c. (1888).. 80 1/, 


Brazileiro 4 p.c. (1889)..... 
Cambio sobre Portugal. ..... 
Obrigações do caminho de 


ferro Através da Africa... 85 
Consolidados turcos, .....s.. 19 14) 
LONDRES, 5 de fevereiro. 
Portuguez......cesesesasos 55 
Hespanhol...........» as... 76 3/g 
Consolidado inglez,........ 97 3/s 
AMSTERDAM, 4 de fevereiro, 
Portuguez, externo. .......-.» 54 7/ 
Obrigações do caminho de 
ferro através da Africa.... 83 
BRUXELLAS, 4 de fevereiro. 
Obrigações do caminho - de 
ferro através da Africa.... 86 
ANVERS, 4 de fevereiro. 
Portuguez, externo. ........ 04 1/4 


MADRID, 4 de feveroiro. 
Fundos hespanhoes, de 4 p. 
C., perpetuos..... e 00 cmobto 77,05 
Ditos ditos, de 4 p, c.; amor- 
tisaveis... «e secccncncoss 
BERLIM, 31 de janeiro. 
41/, p. e. portuguez.,...... 86,10 
NEW-YORK, 4 de fevereiro. 
Cambio sobre Londres (60 
dias) ss ess cos css entsoves 4,843), 


BRAZIL 


Rio de Janeiro, 16 de janeiro 

Cambios—O mercado abriu com a taxa 
de 19 3/, sobre Londres, em todos os Ban- 
cos, e foi esta a taxa official. 

As tabellas no Banco Sul Americano, 
Enghsh Bavk, Nacional, London Bank, 
Commercial, do Commercio, Allemão, Fran- 
co-Brazileiro e Industrial, foram as seguin- 


tes: 

Londres, por 18000,19 3/, d.,a 90 d/v.; 
Pariz, por franco, 482 a 484 róis, a 90 d/v.; 
Hamburgo, por marco, 593 a 599 réis, a 90 
d/v.; Italia, 
dv.; Portugal, 273 a 274 p.c., a 3 d/v.; 
New-York, por dollar, 25560 a 28580, á 
vista. 

O movimento do dia foi menos que regu- 
lar, sobre Londres, a 193/, d., bancario, e 
de 20 a 197/ d., papel particular, fechan- 
do o mercado frouxo. 

A" ultima hora realisaram-se operações 
a 19 5/, d., bancario contra banqueiro, e a 
19 3/, d. contra caixa matriz. 

movimento de valores de Bolsa foi 
importante. 


COTAÇÕES DB PAPEIS DB CREDITO 
Vendas na Bolsa 


Soberanos, 1:860 a 128340. 

Apolices geracs de 1:0008000, 13 a réis 
9658000. 

Apolices miudas, 7008000 4 razão de réis 
9658000. 

Banco do Brazil, 2.2 série, 100 acções a 
1735000. 

Banco do Brazil Norte-America, agio, 720 
a 233000. ? 

B. Constructor do Brazil, 50 a 2855000; 
1:500 a 2765000; 1:500, c/d para o com- 
prador, para 31, a 2908000; 1:500, para 
fevereiro, a 2953000; 1:500, para 28 de 
fevereiro, a 3008000. 

B. de Credito Movel, 300, sgio, a 1808000; 
1:000, agio, a 100000; 200, sgio, à réis 
1025000; 500, para 31, sgio, a 1068000; 
5:000, sgio, a 1105000; 100, para feve- 
reiro, ggio, à 1205000, 

B. de Credito Universal, 475 a 1055000; 
500 a 1068000; 5:000 a 1158000; 525, 
pars 31, a 1093000; 10:000, para 31, a 
110000; 2:000, para 31, a 1148000; 
9:000 a 1155000; 14:000, para 31, a réis 

” 1168000; 4:500, v/e, até 31, a 1108000; 
1:000 a 1125000; 8:000, para 10 de fe- 
vereiro, a 1228000; 675, integralisadas, a 
2208000; 76 a 2258000; 375 a 2308000. 

B. Economia Popular, 200 a 148000; 200 
a 143500; 200 a 158000. 

B. dos Estados-Unidos do Brazil, 100, 

ex/d., a 2625000; 1:000, para 31, a réis 

27558000; 300, para fevereiro, a 2854000; 


" 


or lira, 486 a 487 réis, a 3» 


1:000, para 15 de fevereiro, a 2838000. 

B. Mutuo, 1:800, c/80 p. c., com todos om 
proventos, a 1858000, 

B. Nacional, 100, ex/d., s 1755000; 500, cld, 
a 1795000; 2:000, c/d., a 1808000; 1:000, 
até 81, a 1855000; 1:000 para 31, c/d., & 
1858000; 1:000, para fevereiro, a réis 
1965000. 

B. Regional de Minas, 2:200 a 528000; 
1:880 a 538000; 4:000, para fevereiro, & 
604000; 2:000, para 28 de fevereiro, & 
608000. 

B. Sul Americano, 500 a 1475000; 600 
a 1485000; 500 a 1498000; 400 a 1508000; 
1:000 a 1528000; 1:000, para fevereiro, a 
160000; 1:000, para fevereiro, a réis 
1618000; 500 a 162000. 

B. de 8. Paulo e Rio, 2:000 a 708000; 
1:000, para fevereiro, a 765000; 1:000, 
para 28 de fevereiro, a 708000. 

B. U. Ibero-Americano, 24 série, 13:700 O 
608000; 1:000,0/20 p. ., 8 728000; 2:003 
a 745000; 1:000 a 808000; 1:000 a réis 
824000; 1:200 a 858000; 2:000 a 875000 
250, para fevereiro, a 608000; 250, par8 
28 de fevereiro, a 608000; 2:000, para 2 | 
de fevereiro, a 808000; 2:000 a 805000 
8:000, até 28 de fevereiro, & 758000; 
8:000, para 15 de fevereiro, a 908000. 

B. Viação do Brazil, 1:000, para 31, a 
603000; 1:500, para fevereiro, 6080004 

Companhia Geral de E. de Ferro, 400 a] 
848000; 1:450 a 358000. a 

E. F.o M. de 8. Jeronymo, 2.º sério, 1:000 
a 428000; 1:500 a 445000. 

O. E. F. Sorocabana, prolongamento, 500 
a 1845000; 800 a 1358000; 400 a réis 
1368000. b 

C. 8. Proteotora dos Operarios, 200 a réis 
223000. 

G. N. Lloyd Brazileiro, 1:000, e/d., v/G., até 
31, a 2708000. E 

CG. Paranapanema, 110 a 425000; 80 a réis 
438000. 

C. Melhoramentos de 8. Paulo, 800 a 
685000. 

CG. Norte e Oéste do Brazil, 400 a 465000. 

G. Commissões e Ensaques de Café, 500 a 


388000. 7 

G. de Obras Hydraulicas, agio, 600 a 
155000; 1:000, para fevereiro, a 228000. 

E. Melhoramentos do Brazil, 900, v/c.; até 
20 de fev. reiro, a 6005000. 

C. Iniciadora de Melhoramentos, 1:650 a 
5658000; 50 a 575000; BIO a 595000; 200 
a 615000; 1:245, para 1ô de fevereiro, a 
648000. 

G. Geral de E. F. do Brazil, 200 deben- 
tures a 788000. 

Ofertas na Bolsa 
Metaes—Soberanos, 128360. 
Debentures—E, F, Sorocabana, papel, 

878000. 

Acções de Bancos — Brazil, 1.* séria, 
3168000; dito, 2.2 série, 1705000; dito, com 
30 p. ., 1205000; Brazil e Norte-America, 
agio, 235000; Credito Publico, agio, 408000; 
Credito Universal, 1075000; dito, integra- 
lisadas, 2258000; Credito Movel, sgio, 
998000; E. U. do Brazil, 2608000; Nacio- 
nal, 1755000; Rural Internacional, 865000; 
Regional de Minas, 1478000; União do 
Credito, 1. série, 2288000; dito, 2. sórie, 
658000; União Iberico- Americano, agio, réis 
805000; Viação do Brazil, 558000. 

Companhias de estradas de ferro—Soe 
rocabana, prolong., 1355000; Sapucaby, 
1298000; M. de S. Jêronymo, 2.* série, 
408000; Quilombo, 805000; Geral de E. de 
Ferro, 348000. “ 

Companhias de navegação —Lloyd Brazi- 
leiro, ao portador, 2705000; Serviço Mari- 
timo, 2058000. 

Companhias diversas —Iniciadora de Ma- 
lhboramentos, 568000; Paranapanema, réis 
428000; Obras Hydraulicas, agio, 458000; 
Melhoramentos no Brazil, 5008900. 


PARTE MARITIM 


Boletim do telegrapho da Associação 
Commercial do Porto 


Em 5 de fevereiro 
ENTBADAS 


LONDRES 4 dias—Vapor iog. City of 
Cork, 682 toneladas, cap. Haugorford, va- 
rios generos a C. Coverley & C* e A. J. 
Shore & C:—Entrou em 15 !/» pés. 

HAVRE 3 dias—Vapor ing. Elbo, 491 
toneladas, cap. Johnson, varios generos & 
G. Coverley & C.*—Em 16 pés. 

IDEM 4 dias—Vapor fr. Saiot Jacques, 
459 toneladas, cap. Vallette, varios generos 
á Companhia Thetis.—Em 14 pés. 
ANVERS 6 dias—Vapor all. Gauss, 324 


. Andreseo,—Em 18 pós. 

CEZIMBRA 4 dias—Cabique Assum- 

pção, 40 toneladas, mestre Cruz, gardinha. 
BAHIDAS 

PARA' — Vapor ing. Therezina, cap. 
Spedding, varios generos,—Sahiu em 10 pés. 

LISBOA—Vapor nor. Espaíia, cap. Nil- 
sen, bacalhau. —Em 13 pés, 

. (ás 5 E. DA TABDB) 

Fóra da barra ficam: transporte de guer- 
ra India e canhoneira de guerra Sado, 
no porto de Leixões; escuna ing. bacalhoei- 
ra Lilla, ao O, 


Lisboa, 5 de fevereiro 
ENTBADAB 


Newesstle, vapor ing. Crowa; Dunker- 
que, vapor hesp. Herrera; Liverpool, vapor 
iog. Lisbon; Ilha de S. Miguel, hiato Trica- 
na; Setubal, biate Flôr de Alcacer; Milfon- 
tes, hiate Sado; idem, hiato Novo Trium- 
pho; Brest, vapor fr. Conatantin; Hambur- 
go, vapor all. Campiaas; Boulogas, escuna 
fr. Alfred. 

BAHIDAS 

Barcelous, vapor fr. Saint Mar3; Cas- 
telmar, barca it. Francesco; Treguoza, pa- 
tacho fr. Printemps; Figueira, chalupa 
Aguia; Londres, vapor ing. Lisbon; Setu- 
bal, biate Alexandre; Faro, cbalupa Senho- 
ra dos Martyres; Açores, vapor Açor; Mar- 
selha, vapor ing. Brandenburg. 


Portos estrangeiros 
ENTRADAS 
Hamburgo, 5 de fevereiro—(Chegou o 
vap. Portugal, vindo do Porto. 
BAHIDAB 
Brake, 4—Sahiu para o Porto e Lisboa 
o vap. Coimbra. 
Bremen, 5.—O vap. Diana subiu para o 
Porto. 


Navios em viágem para o Porto 

Vap. Brunswick, sab, do Maranhão em 21 
de janeiro. . 

Vap. Cintra, sab. do Hamburgo em 25. 

Vap. Olinda, sab, de New-York em 27. 

Vap. Gladiator, sab. de Bordeus em 31. 

Vap. Lisbon, sab. de Liverpool em 31, 

Vap. City of Malaga, sah, de Glasgow em 3 
de fevereiro. E 

Vap. Coimbra, sab. de Brake em 4, 

Vap. Diana, sah. de Bremen em 5, 


CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, 5 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Correm por cá, de vez em quando, boa- 
tos diversos é de sensação a respeito dog 
acontecimentos do Porto, furjados natural- 
mente para aguçar a curiosidade em que 
todos andam de saber o que ahi se passa. 

Hontem espalhou-se que o commandan- 
te do «India» fôra morto por um tiro que 
lhe havia sido disparado por um individuo 
que estava em terra. Alguns noveleiros me- 
lhor informados tinham do caso edição 
mais augmentada se não mais correata. Di- 
ziam que os presos do «Íudia» se haviam 
gublevado, matando o commavdante, no in- 
tuito de levarem o navio pura Vigo, onde 
desembarcariam como emigrados, 

O primeiro boato foi mkis acreditado do 
que o segundo, é os amigos e pessoas das 
relações do digno oficial Sanches de Gus- 
mão, commandsnte do «India», indagavam, 
cheias de cuidado, se a noticia tinha fun- 
damento, Os joroses da noute tranquillisa- 
ram a todos sobre esta novidade de mau 
gôsto, que correu de bucea em bocca com 
grande insistencia. 

—Qutro boato se espalhou á nouto, de 
natureza inteiramente diveren, e do qual 
não consegui obter confirmação nem deg- 
mentido. 

Dizia se que o emprestimo estava feito, 
attribuindo-se a rennião do conselho do 
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ministros hontem à tarde, principalmente a 
este facto. Acrescentava-se que subsistira 
8 clausula da consignação do rendimento 
dos tsbacos para a conclusão do negocio. 

A aggravação das circumstancias em 
que nos encontramos, derivada dos aconte- 
cimentos que ahi se dóram ultimamente, 
póde ter contribuido não só para a intran- 
sigencia dos prestamistas na sua pesada 
exigencia, como tambem para a annuencia 
do govsrão a essa clausula, de certo accei- 
te de muito má vontade, 

Em todo o caso, sguardemos que o boa- 
to seja confirmado ou desmentido. 

As «Novidades», referindo-se a um 
artigo do «Tempo» áceroa dô decreto dicta- 
torial que sujeita permanentemente os cri- 
mes previstos pelo artigo 170.º do Codigo 
Penal á jurisdioção dos tribunaes militares, 
publicam um longo artigo tendente & pro- 
var quo esse decreto tem effectivamente, 
eomo o «Tempo» diz, alguma cousa a mais, 
0 predominio permanente dos conselhos 
de guerra para os casos do artigo 170.º 
ainda mesmo fóra do estado de suspensão 
de garantias—-mas que póde facilmente ser 
corrigido no bill parlamentar, e alguma 
cousa à menos, e que é indispensavel sup- 
Pprir, para que se possa applicar um prom- 
a e exemplar castigo aos cabeças da re- 
bellião, para os quaes pede a applicação do 
Julgamento verbal e summario de que rega 
o artigo 428.º do Codigo de Justiça Militar, 
Quanto aos outros róus, diz que, sem incon- 
veniente politico ou legal, pódem beneficiar 
da processo ordinario. 

—O sor. Francisco Augusto Pereira Al- 
ves, veterinario de caveallaria 10, foi o no- 
mcado para acompanhar o gado que segue 
com a segunda parte da expedição, deven- 
do regressar'á metropole logo que faça en- 
trega do gado que lhe vai confiado em Mo- 
gambique. 

—O 1.º batalhão de infanteria 1, que faz 
nara do corpo expedicionario, achava-se 

ispensado do serviço de guarnição, porém 
com a sahida de um corpo da capital para 
o Porto, passou a fazer todo o serviço de 
escala. 

—José Varella, o criado da carvoaria 
da rua da Rigueira, que levou dous golpes 
de machado no dia 27 do mez passado, fal- 
leu bontem no hospital de S. José. 

—Falleceu hontem repentinamente o relo- 
qdeiro João Amaro Dowens, filho do mestre 

a banda de infanteria 9, e que em tempo 
estivera estabelecido em Chaves. 

—Tambem morreu subitamente o snr. 
Alfredo Couceiro Leitão, aspirante da al- 
fandega e em. serviço na delegação dos ca- 
minhos de ferro de Santa Rania 

CA. 
a a 


TELEGRAPHIA 


AO COMMERCIO DO PORTO 


BRAZIL 


RIO DE JANEIHO, 5 DE 
FEVEBEIRO, ÁS 12 H.K 17 MH. 
DA MADRUGADA 


(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A taxa cambial bancaria 
gobre Londres baixou para 19. 

O projecto da Constituição 
da republica está já approva- 
do pelo congresso nacional 
até ao artigo 26.º 7 


e em 
Os fundos portuguezes 


Londres, 5 de fevereiro, ás 7 
h.e 20 m, da tarde 
(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 

Os fundos portuguezes reanimaram na 
Bolsa do Londres, não tendo sofrido a bai- 
xa sensivel que era para esperar em razão 
do effeito alarmante produzido pelos acon- 
tecimentos do Porto, 

Todavia a cotação é de 55. De sabbado 
para cá os fundos portuguezes desceram, 
portanto, um ponto. 

a fundos bruzileiros, 1883, desceram 
a 79, 


Desordens em Barcelona 


Madrid. 5 de fevereiro, ás 5 h. 
e 35 m. da tarde 


(Teleg. part, ao «Commercio do Porto») 


oncasião da chegada de Salmeron a Barce- 
ea Na estação esperavam-o mais de 
hospedaria rate 

Alli Salmeron chegou a uma das janel- 
las, e quandoia a proferir algumas pala- 
vras, uma força de cavallaria tratou de 
dispersar a multidão, secundada por uma 
outra força de infanteria. Os grupos disper- 
saram, mas ficaram algumas pessoas con- 
tusas, 

Os populares chegaram a soltar gritos 
subvergivos, 

—— er A, e o 


Os acontecimentos no Porto 


Lisboa, 5 de fevereiro, ás 8 h. 
da nonte 


(Do nosso correspondente) 


ad coóei aê 


em casa de um conhecido democrata, al- 
guos papeis que ge relacionassem com os 
acontecimentos do Porto, mas nada sei 
ainda do resultado d'essa diligencia, 

Foi mandada recolher a Aveiro a força 
de cavallaria 10 que se acha no Porto, 


Lisboa, b. às 9h, e 45 m. 
da nonte 
(Do nosso correspondente) 

El-rei tem continuado a receber tele- 
grammas do cumprimentos e de adhesão de 
grando numero de corporações administra- 
tivas do pais, que por onse modo protestam 
contra a rebellião militar do Porto, 

A policia procedeu durante o dia a visi- 
tas domiciliarias em varias cesas de pes- 
goss julgadas amigas ou em corresponden- 
cia com 08 promotores da revolta no Porto. 

Os tenentes-coroveis os sors. Moraes 
Sarmento e Pimentel Pinto, que téem lon- 
gos annos de prática dos tribunses milita- 
res, foram chemados hoje ao conselho de 
ministros. 

Diz-se que o sargento-sjudante de infan- 
teria 18 que veio a Lisboa fazer revelações, 
recebeu aviso de que fôra condemnado á 
morte pelos cumplices da revolta que estão 
em liberdade e que esta sentença seria exe- 
cutada em Lisboa ou no Porto. 

O sargento tomou as suas precauções e 
declarou querer voltar para o Porto, para 
onde irá acompaahado. 


Lisboa, 6, às 12h.ce5b m. 
da madrugada 
(Do nosso correspondente) 


Parece que a policia, nas suas visitas 
domiciliarias, desejava encontrar aqui al- 
guns telegrammas transmittidos como se- 
nha na vespera da rebellião. As casas visi- 
tadas foram as dos enrs. Anselmo Xavier e 
José Elias Garcia. ; 


e Tm 


Lisboa, 5 de fevereiro, ás ? h. 
e21 m. da tarde 
(Do nosso correspondente) 

Foi determinado que sejam despachados 
livres de direitos, na alfandega de Lisboa, 
350 estojos de limpeza para carabinas Kro- 
patscheck, vindos de Bordeus dirigidos ao 
ministerio da guerra e com destino á guar- 
da fiscal, no valor de 1:4003000. 

A pedido do ministro de França em Lis- 
boa, a direcção geral da divida publica avi- 
ga que foram aubtrabidos fraudulentemente 
nos banqueiros Ramel, Bréchigose & C., 
de Saiot Etienne, 08 bonds n.º 57:216, de 
100 libras, e de n.º" 294:243 e 294:244, de 
40 libraa, não devendo ser feita, sem co- 
nhevimento da mesma direcção geral, tran- 
gacção alguma sobre os mesmos bonds, 

Foi juígsdo quite para. com a fazenda 
publica q rocebedor da comarca de Mon- 
são, vela eua gerencia de 1888-1889. 

Licenças: De 90 dias, ao sor. Mazi- 
misno Augusto ds Silva Barradas, contador 
e distribuidor em Meda; e de 30 dias, aos 
gura. dr. Bernardo Meirelles Leite, juiz de 
direito em Carrazeda de Anciães, e dr. Mi- 
guel Justino de Araujo Alvares, vogal do 
tribunal administrativo de Leiria. 

Morreu no Meranbão o portuguez Joa- 
quim José Percira Ramos, dz 36 anos, ca.- 
gado, commercisnte, nuturzl de Modivas. 
Tinha herdeiros presentes. 


ministerio da fazenda effectuaram-se 08 ge- 
guintes despachos: 


bedor da comarca de 
vada a sua caução; o sor. Eduardo Augusto 
Andersen Vellez Botelho, nomeado recebe- 
dor da comarca de Ferreira do Alemtejo, e 
transferido para identico lugar na comarca 
de Villa Viçosa; ao sor. dr Luciano Men- 
des da Costa Fragoso, recebedor da comar- 
ca de 8, Pedro do Sul, approvada & sua 
caução; ao snr. João de Figueiredo Alvares 
Feio, transferido, por conveniencia do gser- 
vivo, do lugar de recebedor da comarca de 
Albergaria-a-Velha para a de Castro Deai- 
re; o snr. João de Figueiredo Simões e Oli- 
veira, transferido, por conveniencia do ser- 
viço, do lugar de recebedor da comarca de 
Castro Daire para a de Albsrgaria-a-Ve- 
lha; o mar. Miguel Tudella Côrte-Real, 
nomeado recebedor da comarca de Ferrei- 
ra do Alemtejo; o sur. Manoel da Graça 
Pereira Roças, exonerado do lugar de rece- 
bedor da comarca do Alandroal; o snr, Mi- 
guel Tudella Côrte-Real, transferide, por 
conveniencia do serviço, do lugar de rece- 
bedor da comarca de Ferreira do Alemtejo 
para a doTAlandroal. 


boa, os mumeros mais premiados foram 08 
seguintes: 


1:0008000; 2:149, com 6008000; 3:485, 
com 4005000; 3:238 e 4:937, com 3008000 
cada um; 1:152 e 3:777, com 2005000 ca- 
da um; 3:664, com 1235885; 32, 43, 81, 
279, 747, 948, 1:390, 1:591, 2:061, 2:160, 
2:162, 3:167, 8:371, 3:412, 3:633, 3:927, 
4:133 e 4:971, com 1005000 cada um. 


gem do «Malange» para all: se realisára sem 
novidade digna de menção. A expedição ia de 
saude regular, apparecendo apenas ligeiras 
doenças, proprias dos incommodos da via- 
gem 


que vai ser agraciado com o titalo de vis- 
conde de Cabanellas o coronel de infante- 
ria 18 snr. João Eduardo Sotto Maior Len- 
buições directas mais de 800 requerimen- 


jas do continente e ilhas. 


Consta que occorreram desordens por 


"Deixa lembranças aos criados é recom-. 


Hoje de manhã a policia foi procurar, 


fera. Em seguida o jury votou por uoani- 


jornalista brazileiro sor. Gaspar da Silva 


Rê 


F 


O Commercio do Porto 


Lisboa, 5, ás 4 h.e 31 m. 
; da tarde 


(Do nosso correspondente) 
Pela direcção geral da thesouraria do 


Não effectuado:—Inscripções externas, 
de 8 p. o. pedido 56,50, oferta 66,25; obri- 
gações do emprestimo de 1888, do 4 1), 
p. 0, assentamento, ped. 798800, off. róis 
795500; divida externa hespanhola, do 4 
p. e. ped. 73,00, off, 72,50; acções do Banco 
de Portugal, ped. 1275000, off. 1268000; 
ditas do Banoo Commercial de Lisboa, ped, 
11458000, off. 1108000; ditas do Banco Lis- 
bos & Açores, ped, 1088500, off. 1078800; 
ditas do Banco Lusitano, ped. 988500, off. 
964000; obrigações da Companhia Nacional 
de Caminhos de Ferro, ped. 648500; off. 
638000; ditas da Companhia das Aguas, 
coupons, de 4 EA B: 0, pod. 845000, off. 
888000; letras do Banco de Credito Real 
do Brasil, ped. 428000, off. 418000, 


Ao sor. Alvaro Saporiti Machado, rece- 
onte de Sôr, appro- 


Telegrammas estrangeiros 


PARIZ 3—-Diz um telegramma de Ro- 
ma para o «Jornal dos Debates» que Za- 
nardelli será decididamente encarregado de 
formar gabinete, Zanardelli, depois da sua 
conferencia com o rei Humberto, foi confe- 
renciar com Gholette e Rudini, 

PARIZ 4—0 «Temps» sabe de fonte 
certa que a crise irlandeza está prestes a 
chegar a uma solução por meio de conçes- 
gões mutuas de Gladstone e Parnell, 

Parece que Parnell se retira, e que Mac 
Cartby cede o lugar a Dulon como chefe 
do partido padichaliat irlandez, 

ARIZ 5—OQ conselho de ministros ter- 
minou o exame do orçamento para 1892, 

Este orçamento prevê a diminuição do 
32 milhões de francos nas receitas prove- 
nientes da suspensão de impostos sobre 08 
artigos transportados por grande velocidade 
nos caminhos de ferro, e o augmento de 40 
milhões de francos nas despezas por causa 
da applicação da lei de serviço militar 
de 3 annos; essa diminuição nas recei- 
tas e esco augmento nas despezas se- 
rão, porém, compensados pelas excedencias 
nos direitos das alfandegas. 

Julio Ferry, ao tomar posse da presi- 
dencia da commissão senatorial das alfan- 
degas, aconselhou prudencia e moderação 
na reforma do regimen aduaneiro, porque o 
methodo revolucionario é o peior methodo, 

LONDRES 4—A camara dos commuas 
rejeitou o projecto de GHadatone, que per- 
mitto aos catholicos occupar o cargo de lord- 
chanceller da Gran-Bretanha e de vice-rei 
da Irlanda, por 256 votos contra 223. 

MADRID 5-— Hontem á noute houve 
desordens em Barcelona por occasião da 
chegada do candidato a deputado republi- 
cano por Gracia, D. Nicolas Salmeron, 

A multidão recebeu-o com enthusiagsmo 
victoriando-o; depois, os manifestantes fo- 
ram apedrejar a casa do centro conserva- 
dor. A guarda civil a cavallo dissolveu a 
manifestação, ficando algumas pessoas fe- 
ridas o a ordem completamente restabele- 


cida, 

BRUXELLAS 4—0s recrutas fizeram 
hoje em Monay uma grande manifestação; 
percorreram as ruas cantando a «Marselhe- 
za» 6 levando nos chapéus uns lettreiros que 
diziam: «Abaixo o imposto de sangue!» 

NEW-YORK 4-—Disem notícias de 8. 
Francisco que no dia 12 de dezembro hou- 
vo um tremor de terra em Java, o qual dei- 
xou quasi destruida a cidade de Joanna; 
morreram 12 pessoas e ficaram feridas 17; 
toda a parte occidental e a central de Java 
soffreram muito, 

MONTPELLIER 4—Deu-se uma vio- 
lenta explosão no polygono do 2.º regimen- 
to de engenheria, onde um sargento e 10 
soldados estavam preparando umas cargas 
de dynamite. Ficaram 8 homens gravemen- 
te feridos. 

VIENNA 4—0 dr. Steinbach foi nomea- 
do ministro da fazenda do gabinete austria- 
co, em substituição do dr, Dunajewki, que 
pediu a sua exoneração, 

O Banco Austro-hungaro reduziu a taxa 
do seu desconto a 4 p. c. 

ROMA 4-—Nos corredores]'da camara 
dos deputados dá-se como provavel a se- 
guinte combinação ministerial: 

Presidente do conselho e ministro dos 
negocios estrangeiros, marquez de Rudini; 
ministro do reino, Nicotera; ministro da 
justiça, Chiaves; ministro das obras publi- 
cas, Saracco; ministro da fazenda, Simmio; 
ministro do thesouro, Luzzanti; ministro 
da agricultura, Branca; ministro da guerra, 
general Belloux; ministro da marinha, al- 
mirante Canavaro; e ministro da instrucção 
publica, Martini. 

ROMA 5 —Crispi declarou que quer dea- 
cansar dous ou tres mezes, mas que depois 
hão-de toraal-o a chamar ao poder. 
ES me = - 

— PAQUETES 

MADEIRA 4—Chegou o paquete «Garth 
Castle», 

CIDADE DO CABO 4-Chegou o pa- 
quete «Dunottar Castle», 


À ULTIMA HORA 
BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 5 DE 
FEVEREIRO, A'S 10H. E1I6M. 
DA NOUTE 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O cambio sobre Londres 
continuou hoje a 19. 

O congresso nacional ap- 
provou hoje o projecto da 
Constituição da republica, até 
ao artigo 33.º 

A eleição do presidente e 
do vice-presidente da republi- 
ca verifica-se depois do dia 15 
do corrente. 


Na extracção de hoje, da loteria de Lis- 


2:161, com 9:0008000; 4:481, com 


Lisboa, 5, às Gh. e 40 m. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 
Uma carta de Port Said diz que a via- 


Consta ao «Commercio de Portugal» 


castre e Menezes, 
Entraram na direcção geral das contri- 


tos pedindo certidões das lotações de igre- 


- Foi nomeado o official snr. Gonçalves 
Vianna para syndicar os actos abusivos do 
mallogrado aspirante da alfandega o sor. 
Henrique Leitão. 

E' esperado no dia 13 do corrente o no- 
vo paquete «Obidense», da carreira de Li- 
verpool e Havre, e de que a empreza fes 
acquisição para amindar as visgens. 

O vapor «Medoe» levou 277 passageiros 
e o,vapor «Baltimore» 172. 


Lisboa, 5, ás 9h. e 10 m. 
: da nouis 


(Do nosso correspondente) 


Consta que vai ser brevemente aberto 
concurso para a adjudicação do exclusivo 
do tabaco. 

O conselho de ministros tornou a reunir 
no ministerio da guerra. 

A'manhã realisam-se as experiencias 
das barracas que a Sociedade da Cruz Ver- 
melha vai mandar pára Moçambique, na se- 
gunda parte da expedição. 

Esta manhã foi preso em uma casa de 
hospedes, va rua Aurea, o banqueiro fran- 
cez Gugenheim, que fugira de Naucy, de- 
pois de uma quebra fraudalenta e de abuso 
de confiança no valor de 200:0008000. Dé- 
ra aqui o nome de Leon Martby, dizendo- 
se professor de litteratura. À policia appre- 
hendeu livros e outros papeis, e algum di- 
nheiro, mas pouco, À prisão foi cffectuada 
por meio de requisição diplomatica, e por 
isso O preso vai ser entregue ao consul de 
França, por extradicção. 

O enr. marquez de Rio Maior deixou 
testamento, legando à propriedade de seus 
bens ao seu sobrinho mais velho, filho de 
seu irmão José, contando que elle saberá 
honrar o nome dos seus maiores, 

O usofructo deixa-o & sua esposa, a quem 
nomeia cabeça de casal e testamenteira, 
Deixa a cada sobrinho 2:0005000 para: 
quando casarem om € em á idade de 25 


com fps 


menda que não mettam o seu cadaver em ur- 
n8, mas em caixão ordinario, nem ponham: 
corõas sobre o feretro, por não lhe agradar 
esse ugo.. 


Lisboa, 5, ás 9h. e 25 m. 
da noute 


(Do nosso correspondente) 

Foi nomeado governador civil substituto 
de Portalegre, o sor. Martinho de França 
Azevedo Coutinho. 

Foi nomeado administrador substituto 
do conselho de Braga o enr. Alberto Carlos 
Leite Pereira, sendo exonerado o enr. Josó 
Joaquim de Araujo Correia. 

Foram exonerados: o administrador do 
concelho de Portalegre, o anr. dr, Manoel 
de Jesus Portelheiro; os substitutos de 
Campo Maior, o snr. dr. José Maria Fonse- 
ca Regalla; e da Fronteira, o anr. Antonio 
Soares Franco, 

Tambem foi nomeado administrador de 
Campo Maior o gor. Carlos Calderon. 

Foi transferido de Campo Muior para 
Fronteira, o adminiatrador, enr. José Anto- 
Dio Felix dos Santos. 


Lisboa, 5, às 9h. e5b3 m. 
da noute 
(Do nosso correspondente) 

Segundo o «Correio da Noutos não 6 
verdado que se apgravassem as difficulda- 
des do emprestimo, que pelo contrario se 
vão eplanando, 

O sur. ministro da marinha offereceu 
um rebocador & Sociedade da Cruz Verme- 
lba, para o bota-fóra da segunda parte da 
expedição. 

A canhoveira «Limpopo» arribou a Mes- 
Bioa 

Reaslisou-se hoje a ultima prova do con- 
curso para provimento da cadeira de bota- 
nica da Eschola Polytechoica, A prova prá- 
tica consistiu na classificeção de uma cruci- 


4, 
MA só pastilha do Purgativo Ge- 
raudel, cbupada ou mordida um 
quarto de hora antes do almoço ou do jan- 
tar, é sufficiente para produzir um efreito 
rapido sem à menor colica. De um sabor de- 
licioso, esto purgativo constitue, portanto, o 
remedio por excellencia contra a prisão do 

ventre. (23) 


PARA PROTEGER A 
à EPIDERME CONTRA as 
& influencias perniciosas da 
Bahatmosphera, para conservar 
cu der 8o rosto frescura, mo- 
cidade e macieza, é indis- 
pensavel adoptar para a toi- 
leite ordinaria 


O GREME SIMON 


preparado com glycerina, e a sua acção efli- 
caz e benefica é tão rapida e tão evidente 
que não ha ninguem que o use ums vez, que 
pão reconheça immediatamente as suas 
grandes virtudes. J. SIMON, 36, rue de 
Provence, Pariz. (33) 


ONTRA a debilidade, Recom- 
mendamos o vinho nutritivo de carne, 
da pharmacia Franco, Filhos, de Lisboa, 
por ser o unico legalmente authorisado pe- 
lo governo e pela junta consultiva de gau- 


midade no enr. D. Antonio Pereira Couti- 
nho, sendo cumprimentado pelos lentes. 

O rev.mo bispo de Damão, por occesião 
da festividade ao Apostolo das Índias, rece- 
beu de um parse o brinde de 10:000 rupias 
que o parse disse que dispozesse em esmo- 
las, como e quando entendesse. 


Lisboa, 5. ás 10 h. e 30 m. 
da monte 


(Do. nosso correspondente) 


Reuniu a segunda classe da Academia 
Real das Sciencias, sendo votados socios 
correspondentes os enrs. William Storck 
e Costa Goodolpbim. O socio snr. Aragão 
disse que lhe parecia conveniente que & 
Academia promovesse a publicação das car- 
tas do almirante Nelson ao marquez de Ni- 
za, que estão inéditas. 

O sor. Josquim de Araujo pediu se lem- 
brasse ao governo para adquirir os manus- 
criptos mais interessantes do fallecido Ri- 
beiro Sarsiva. 

O snr. Pinheiro Chagas declarou que o 


ral de Hygiene da Côrte do Rio de Eles 
(4) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A saude ao alcance 
de todos 


Pelo dr. Allinson 
TRADUZIDO POR F. BALTAR 


BRA indispensavel a todos que dese- 
jem attingir uma vida longa sem au- 
xilio da medicina, 


offerecera livros manuscriptos comprados 
no leilão do espolio de Ferdinand Denis, os 
quaes mandava para a bibliotheca da Aca- 
demia, 

Chegarem do estrangeiro os snrs. Alfro- 


do Meyer e Antonio Saevz Zumarau, consul | Um volume............ 400 réis 
do Uruguay em Barcelona. A' venda nas principaes livrarias do 
reiDo. 1844) 


Bolsa de Lishos 


Em 5 do fevereiro 

Venderem-se hoja na Bolsa: — Inscri- 
pções internas, de 3 p. e. sesentamento, a 
57,00; ditas, ditas, conpons, a 57,00; ditas 
externas de 3 p. e. a 56,25; obrigações do 
emprestimo de 1888, assentamento, de 4 
p. O, à 218200; ditas do dito, de 41/, p. 6.; 
a 795500; acçõea do Banco Lisboa & Aço- 
reg, à 1075500; ditas do Banco de Credito 
Predial Portugnez, a 478000; ditas muoi- 
cipses, de 5 p. e., coupons, a 908300; ditas, 
ditas, assentamento, a 913500; dites distri- 
clues, de 5 p. G., assentamento, a 915500, 


ESPEGTACULOS 


exta-feira, 6 de fevereiro 
FT. PRINCIPE REAL. —Beneficio— 
A opera-comica «A filha da sor;* Angot», 
—A's 8 horas. 
SALÃO DA PORTA DO SOL 
(Atraz da Casa Pis). —Grande baile de 
mascaras. 


Sabbado, de fevereiro 
SOCIEDADE VABILLO CAS 
TELLO BRANCO, — Grande baile de 
MmABCaras, 


. 
o 
o 
E 


«| quartas e sextas-foiras, desdo as 10 horas 


mesma confraria, para se proceder á eleição 


“| mento do m 


de publica de Portugal, e Inspectoria Ge- | E 


ANNUNCIOS 


Banco Commercial do Porto 


Sociedade ai fis de responsabilidade 
imit 

A DIRECÇÃO annuncia que na proxima 

segunda-feira, 9 do corrente, princi- 
piará o pagamento do dividendo de 3 p. e. 
ou 68000 réis por acção, livro de imposto 
de rendimento, relativo no 2.º semestre de 
1890, e continuará em todas as segundas, 


da manhã até á 1 da tarde. 

Os enrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber em qasa do sor. Antonio Van- 
Zeller. 

Porto, 5 de fevereiro de 1891, 

Os directores, 
Pedro Nunes da Fonseca 
(830) dosé Antonio Soares Junior. 


Banco de Barcellos 
DIVIDENDO relativo ao 2.º semestre 
do anno findo, 3 e meio p. o. ou 158750 
réis por acção, livre de impostos, paga-se 
na séde d'este Banco, desde o dia 5 do cor- 
rente mez em diante, e no Porto, em casa 
de Manoel Pereira Penna & C,, praça de 
Carlos Alberto n.º 128, desde o dia 9 do 
referido mez. 
Barcellos, 8 de fevereiro de 1891, 
Os gerentes, 
Antonio José Monteiro de Lima 
Joaquim de Faria Machado 
Domingos de Figueiredo. (836) 


Companhia Fabril do Cavado 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
ÃO convidados: os sors. accionistas 8 
reunirem-se em assembleia geral ordi- 
naris, no escriptorio da Companhia, rua de 
Passos Manoel n.º 24, no dia 17 do proximo 
mez de fevereiro, pelas 12 horas da manhã, 
para se discutir e votar o relatorio da di- 
recção e parecer do conselho fiscal, con- 
forme dispõem os estatutos, 
Porto, 31 de janeiro de 1891. 
O presidente da assembleia geral, 
(834) Licinio Pinto Leite. 


Nova Companhia de Seguros 


Douro 
Sociedade anonyma-—Responsabilidade 
limitada 
O dia 20 do corrente, pelo meio dia, no 
esoriptorio d'esta Companhia, serão ar- 
rematadas quatro acções por fallecimento 
do respectivo accionista, sor. Narciso de 
Freitas Guimarães. 
Porto, 5 de fevereiro de 1891. 
Os directores, 
Custodio José de Azevedo Machado 
Antonio Teixeira de Carvalho. (829) 


Confraria de Nossa Senhora 
da Batalha 


ONVIDAM-SE os irmãos da confraria 

de Nogsa Senhora da Batalha a com- 
parecer no proximo domingo, 8 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, na secretaria da 


da nova meza e prestação de contas, 
Porto, 6 de janeiro de 1891, 


O secretario, 


(842) Antonio Torquato. 


Arrematação 


O dia 13 do corrente 'mez de fevecairo 

ás 1i horas da manhã, á porta do res- 
pectivo tribunal, sito na rua de 8. João 
Novo, d'esta cidade, se procederá, perante 
o meritissimo juiz do direito da 1.* vara 
d'esta comarca, á arrematação de uma casa 
sobradada, com cortinha, arvores, poço e 
mais pertenças, sita, com o n.º 6, no lugar 
de Matalto (tambsm conhecido por Fonte 
do Cuco), freguezia de S. Thiago do Cus- 
toias, que confronta do norte com Manoel 
Martins Ramalho, do sul com Antonio 
de Souza, do nascente com o caminho pu- 
blico e do poente com o ribeiro, E” allodial, 
eserá praceada pela quantia de 1805000 
réis, metade do preço da sua avaliação. A 


mandado extrabido da execução 
que Antonio Domingues da Silva e mulher 
promovem contra Joaquim Gonçalves Pin- 
to, todos da dita freguezia de S. Thiago 
de Custoias. 

Para assistirem & mesma arrematação, 
pelo presente são citados quaesquer crédo- 
res incertos nos termos do n.º 1.º do artigo 
844.º do Codigo do Processo Civil. 

Porto, 4 de fevereiro de 1891. 

Verifiquei. 
F, de Medeiros. 
O escrivão interino da praça, 
(832) 


Custodio José Martins, 

. a “ 
Citação edital 
ELO juizo de direito da 2.2 vara civel 

p da comarca do Porto e estrivão abai- 
xo assignado, correm editos de 30 dias, a 
contar da publicação do seguado e ultimo 
d'estes aonuncios, citando Alberto Froes,- 
casado com D. Amelia Cardoso Froes, ro- 
gidente em parte incerta no Brazil, para no 
praso de 10 dias, findo que seja o de 30 
para notificação, e o dos editos, pagar com- 
junctamente com a dita sua mulber, a 
Evaristo da Silva Coelho, d'esta cidade, 
como cessiona rioido) Mariaida-Silva Rezea- 
de e de Lourenço da Silva Pereira ds Ma- 
galhães, da mesma, a quantia de 8:0005000 
réis, ulém dos juros e custas, sendo & quan- 
tia do 2:0008000 réis devida á primeira 
cedente, o a de 6:0003000 réis; devida ao 
segundo, o do cujas quantias eram origi- 
nsrios devedores a dita executada, que 
então usava o nome de D. Amelia Moreirs 
Cardoso e s6u primeiro marido José Pereira 
Cardoso Junior; sob peoa de, findos os 
ditos prasus, se proceder á penhora noa 
bens bypothecados e seguir a execução 

seus termos até Gnal á sua revelia. 

Porto, 3 de fevereiro de 1891, 
Verifiquei, 
Santos, 
O escrivão, 

Antonio CG. Moreira de Sá e Mello. 
(831) 


ES 
. Ed . 
Citação-edital 
ELO juizo de direito da 2. vara civel 
p da comarca do Porto e cartorio do es- 
crivão abaixo assiguado, pendem seus do- 
vidos termos uns sutos de seção ordinaria 
em que é author José Coelho das Neves, 
casado, comerciante, residente na fregue- 
zia de 8. Cosme, e réus Ricardo de Barros 
Lima e mulher Maria Alves da Silva e 
Souza, da dita freguezia, pela quantia de 
1845000 réis, resto de maior quantia, de 
eneros alimentícios que os mesmos réus 
coneumiram do estabelecimento do author. 
E nos reforidos autos correm editos de trin- 
ta dias, a contar da publicação do segundo 
a ultimo d'estes annuncios, citando o dito 
réu Ricardo de Barros Lima, ausente em 
parte incorta no Brazil, para na 2.º au- 
diencia d'este juizo, findo que seja o refe- 
rido praso, vêr accusar a citação e mar- 
car-se-lho tres audiencias para deduzir 
qualquer opposição que tenha a fazer nos 
ditos autos, sob pena de revelia, As audien- 
cias n'este mesmo juizo fazem-se ás terças 
e gextas-feiras de cada semana, não sendo 
dia santo ou feriado, porque egendo-o, se 
fazem nos dias immediatos, ás 10 horas da 
manhã, no tribucal d'elles, sito na rua de 
8. João Novo, da mesma cidade. 
Porto, 31 de janeiro de 1891. 
Verifiquei, 
Santos, 
O escrivão, 
Antonio C. Moreira de Sáe Mello. 
(828) 


IMAGENS 


HRISTOS de marfim com cruz de eb+- 
no e romates de prata, com peanhas 
guarnecidas com ornatos de talha. 


RUA Da FERBARIA, 99 


ZEFERINO JOSE” PINTO 
Entalhador da casa real (5) 


Córtes de vestido com 10 metros de fazenda 
a 28400 réis. 


Ditos de vestido confeccionados, que eram de 85000, 108000 e 


125000, a 48000, 45500 e 58000 réis. 


Ditos de vestido bordados, de 155000, 188000 e 208000, a 65000, 


85000 e 105000 réis. 


Fazendas de pura lã, largura 1 metro, que eram de 500 e 600, a 


240 réis o metro, 

Fazendas de pura lã, largura 1 metro, que 
300 e 400 réis o metro. 

Fazendas de pura lã, largura 1,20, que oram 
e 500 réis o metro. 


Fazendas de pura lã, largura 1,20, que eram de 800, e 15000, a 


, 500 e 700 réis o metro. 


Étamines de pura lã, largura 1 metro, que eram de 900, a 200 réis 


o metro. 


Bellas casimiras para vestido, largura 1,20, com grande abati- 


mento. 
Fazendas pretas com grande abatimento. 
Fazendas em côres azul, 
mento. ; 
Merino preto, pura lã, a 450 réis o metro. 


Um grande saldo de confecções em todos os generos, com 50 p. e. 


de abatimento. 


Um dito de confecções em todos os generos para creança, com 50 


p. e. de abatimento. 


Magnifico sortido de matelassós pretos e de côr com 1,20 de largo, 
a começar em 13800 réis o metro e mais preços. 
Sortido completo de casimiras para fato de homem, a 135400 e 


14500 réis o metro. 


Panno castor para sobretudos, que era de 45000, a 25800 e 38000 


réis. 


Montagnacs e carapinhas, com grande abatimento. 


Pannos para carro e visgem. 
Edredons, cobertores e almofadas. 


Meias de fio de Escossia em todas as côres, a 200 réis o par. 
Meias de fio de Escossia em todas as côres, bella qualidade, a 300 


réis 0 por. 


Meias de fio de Escossia pretas, a 450 réiso par. | 

Meias de fio de Escossia, grande phantasia, a 450 réis o par. 
Um grande saldo de meias para creança, a 100 réis O par. 
Um dito de meias de lã para creança, a 200 réis o par. 
Toucas para senhora e creança com grande abatimento, 
Lenços de algodão branco para bolso, a 600 réis a duzia. 


claro e côr de rosa, com grande abati- 


Sexta-feira 6 de fevereiro de 1891 


PRECOS DE OCCASIÃO: 


NOS GRANDES ARMAZENS DE MODAS 
ALMEIDA & CG. 


88--PRAÇA DE CARLOS ALBERTO---38 
TELEPHONE N.º 51 


PORTO 


escosseza ou riscada, 
duzia. 


Lonços de algodão com barras de côr, a 500, 720 e 70 réis a 
Lenços de algodão com lettra bordada, a 1200 réis a duzia. 


Sevilhanas pretas, a 15200 réis. 


Sabonetes para banho, a 240 réis a duzia. 


Atoalhados de algodão para toalhas de mesa, a 450 réis o metros 


Guardanapos adamascados, a 480 e 960 réis a duzia. 


Toalhas para rosto, a começar em 160 réis cada uma. 


eram de 600 e 800, a 


Panno felpudo para lençoes, a 800 réis o metro. 


Magnifico linho para lençoes, largura 2 metros, a 800 e 900 réis. 


de 700 e 900, a 450 


Grande sortido de camisollas, em lã, 


fio de Escossia e algodão, 


com grande abatimento. 


Brilhantina, alta novidado, para roupa branca, a 300 réis o metros 


Brilbantina riscada para roupa branca, a 180 réis o metro. 


Fustão felpudo, a 280 e 300 réis o metro. 


Colchas brancas de fustão para cama, a 18500 réis. 


Ditas brancas de fustio para cama grande, a 15800 réis. 


Grande sortido em rouparia branca com grande abatimento, 
Chapéus para creança com 50 p. c. de abatimento. 


Guarda-chuvas para homem e senhora. 


Mantas para homem com grande desconto. 


Saias de feltro. 


Tapetes para sophá, cama e janella. 


Grandes tapetes de pelles para cama, a 55000 réis. 


Saccas de couro com grande abatimento. 


Cretones, lindos padrões, a 160 e 200 réis o metro. 


Colletes de espartilho, a 600 e 15000 réis. 
Cortinas de crochet, a 15400 réis o par. . 
Cassas adamascadas, lindos desenhos, a 300 réis o metro. 


Crochet para cortinas, desde 300 a 500 róis o metro. 


Flavellas de pura lã, desde 400 a 700 réis o motro. 


Chailes de casimira com grando abatimento. 


35400 réis. 


Morim branco fino, peça de 36 metros, a 23800 réis. 
Morim branco fino,ibella qualidade, peça da 36 metros, & 38200 6 


Panno familia, peça de 36 motros, a 35200 róis. 2 
Panno familia, bella qnalidade, peça de 86 metros, & 35500 réis. 


Morim crú, peça de 22 metros, a 13650 réis. 


COMPANHIA PORTUGUEZA 


carruagens. 
BRUSSAS para limpeza de 
bricas de lanificios. 


Fallecimento e convite 


ALLECEU o gor. Antonio José Rodri- 
gues da Silva; sua esposa,pai, irmãs, 

cunhados e amigo pedem ás pessoas das 
suas -relações e do finado o distincto obse- 
quio de assistirem aos responsos de sepul- 
tura que por alma do mesmo devem ter lu- 
gar hoje, ás Ave-Marias, na igreja dos Ter- 
ceiros do Carmo. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

Porto, 6 de fevereiro de 1891. 

E. reza Villaça Rodrigues da Silva 
— José Rodrigues da Siva. r 
Maria Clara da Silva - 
Rosa Gonçalves da Silva Pinto 
Francisco Candido Pinto 
Gaspar Rodrigues de Oliveira 
4. Silva Cunha, (845) 


MISSA 


EXTA-FEIRA, 6 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, resa-so na igreja dos 
Terceiros do Carmo-a missa do 7.º dia, por 
alma da gnr.* D. Candida Rodrigues da 
Silva. Seu marido, filho e genro pedem ás 
pessoas de sua amisade o favor de assisti- 
rem a este piedoso acto. 
Porto, 5 de fevereiro de 1891, 


Sebastião José da Silva 
José Ayres da Silva Rosas 
Jeronymo Cardoso Botelho. (822) 


EEE SCE RS PESTE 
Agradecimento 


Ós, abaixo assignados, parentes, testa- 
N menteiros e smigos do fallecido enr. 
Antonio Soares de Oliveira Junior, procu- 
ramos sgradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que assistiram aos responsos de 
sepultura que por sua alma tiveram lugar 
na igreja da Trindade, assim com» ás que 
assistiram 4 missa e responso do 7.º dia na 
mesma igreja; mas, podendo dar se qual- 
quer falta involuntaria, procuramos este 
meio para a todos protestarmos a nossa 
eterna gratidão. 

Porto, 6 de fevereiro de 1891. 


Maria José Soares 

Manvel Tavares de Pinho 
Antonio Soares de Pinho (ausente) 
Joaquim Mendes da Costa Franco 
Antonio José Rodrigues da Silva 
Manoel Ribeiro Marques 

José Antonio Ferreira de ;Souza 
Iilydio Pereira de Abreu 

José de Azevedo Faia 

Manoel José Pereira de Souza 
Antonio Dias Marques 


ANOEL Pinto Gomes de Menezes pro- 
curou agradecer a todas as pessoas 
que lhe dispensaram atteoções o obsequios 
por oceasião do fallecimento de sua saudo- 
sa mãe Maria Antonia Gomes de Menezes, 
que teve responsos funebres na igreja do 
Carmo, no dia 20 de janeiro findo; mas, po- 
dendo ter-se dado alguma falta involunta- 
ria, aproveita este meio para mais uma vez 
manifestar o seu reconhecimento a todas as 
pessoas que o obsequiaram em tão doloroso 


transe. 
Porto, 6 de fevereiro de 1891. (847) 
GEES ER TIFFE ES E 


EQ CTT LEITO CEEE 

Agradecimento 
S filhos e os irmãos de Antonio Nico- 
lau de Almeida agradecem por este 
meio a todos os cavalheiros que, no doloro- 
so transe por que passaram pela morte de 
seu saudoso pai e irmão, os visitaram e 
aesietiram aos funeraes e missa do 7.º dia, 
especialisando n'este seu agradecimento a 
Oficina de S. José, a Companhia de Rebo- 
ques Liberal, a tripulação do barco a va- 
por «Leão», os empregados e operarios da 
casa Oliveira & Seabra e da casa Soares & 
C»e Gymnssio Lauret. 

Igualmente sgradecem á imprensa d'eg- 
ta cidade e da capital as palavras com que 
se referiram ao passamento de seu saudoso 
psi e irmão. 

A todos protestam eterno reconheci- 
mento, 

Porto, 3 de fevereiro de 1891. 

Olinda de Almeida Kelly de Aquilar 

Antonio Nicolau de Almeida Kelly de Agui- 
lar 

Fernando Nicolau de Almeida Kelly de 
Aguilar 

Virginia de Almeida 

Joaquim Nicolau de Almeida 

José Nicolau de Almeida 


(801) 


ESPANADORES para balcão, moveis, 


CORRESPONDENTE NO PORTO JS. J. LIMA 


ESCOVAS E PINCEIS 


(SÉDE EM LISBOA) 


SCOVAS para fato, cabeça e calçado, de todas as qualidades. 
E BROXAS E PINCEIS para pinturas e caiações. 


cabelleireiros e 


animaes, para typo e para fa- | xuxenos 


(885) | 


Ea 2d LENTA SURROUND a 
Agradecimento 


S absiro assignados, esposa, filhos, 

genro, cunhado e sobrinho do falleci- 
do Joaquim José de Souza Nunes Ferrci- 
ra, sunmamente penhorados, agradecem à 
tados os exe.mo* senhores quo se dignaram 
assistir 909 responsos de sepultura que por 
gua alma se effactuaram no dia 27, na igre- 
ja de S. Bento da Ave-Maria, 

A! exe,m meza da irmandade erecta no 
mesma igrejs, que tanto o tão cspontanca- 
mên 8. os absequis Am, P otestam o seu 
-prófundo e inolvidavel roconhiêcimento. os 
seus amigos que os visitaram por oceasião 
de tão triste acontecimento, agradecem a 
deferencia, o a todos protestam o Su pro- 
fundo reconhecimento. 

Porto, 3 de fevereiro de 1891. 

Maria da Conceição Coimbra 

Maria Isabel Nunes Coimbra Pacheco 
Teabel Nunes Kerreira Coimbra 

Elisa Nunes Ferreira Coimbra 

Antonio Nunes Ferreira Coimbra (ausente) 
Bernardo Nunes Ferreira Coimbra (ausente) 
José Nunes Ferreira Coimbra (ausente) 
João Nunes Ferreira Coimbra 

Francisco Nunes Ferreira Coimbra 
Antonio Nunes Ferreira Coimbra Junior 
Miguel Moreira Pacheco 

Antonio José Coimbra Guimarães (ausente) 
Joaquim Coimbra (ausente). (789) 


Agradecimento 


S abaixo assignados julgam ter agra- 
0) decido a todas as pessoas que honra- 
rem com a sua assistencia os rosponsos de 
sepultura que, por alma de sua esposa, mãe 
e irmã, Emilia da Corôa Reis, se resaram 
na igreja da Santíssima Trindade na noute 
de 28 do mez proximo passado; bem como á 
missa que em suffragio de sua alma se resou 
na mesma igreja no dia 3 do corrente. Co- 
mo, porém, podésse ter havido alguma fal- 
ta involuntaria, véem reparal-a por este 
meio, confegsendo a todos a sua gratidão. 

Porto, 5 de fevereiro de 1891. 

Marianno da Silva Reis 

José da Silva Reis 

Julio da Silva Reis 

Luiza Maria Laura da Silva Reis 

Maria Candida Natividade Reis 

José Ribeiro de Novaes Junior. (843) 


Agradecimento 


o abaixo assigaados, paes e tios, pro- 
curaram, pelo meio que lhes foi pos- 
givel, agradecer ás pessoas que lhes fize- 
ram a fineza de assistir, na noute de 22 de 


janeiro ultimo, aos responsos de gloria pela « 


innocente Archidamia, celebrados na igreja 
dos Congregados. Podendo, porém, ter ba- 
vido alguma falta involuoteria, pedem que 
lhes seja aeceite o agradecimento por esta 
fórma, confessando-so summemente reco- 
nhecidos. 

Porto, 4 de fevereiro de 1891. 
Silvina Augusta Pinheiro da Motta Coelho 
Francisco Barbosa da Motta Coelho 
José Candido Pereira Pinheiro (susente) 
João Henrique Pereira Pinheiro (ausente) 
Domingos José Pereira Pinheiro (ausente) 
Ignacio José Pereira Pinheiro 
Francisco José Pereira Pinheiro 
Augusto Ernesto Pereira Pinheiro (ausente) 
Manoel Pinheiro (ausente). 


SOC CNE SE E DE 
Reconhecimento 


S abaixo assignados lançam mão d'este 
6) meio para se confessarem profunda- 
mente penhorados psra com todas ng pes- 
sos que, por ocessião do fallecimento de 
sua filha Archidamia lhes dispenssram ver- 
dadeiras provas de consideração e estima. 

Ao exe=º sor. padre Francisco Msris 


| Henriques de Silva Percira agradecem, re- 


conhecidissimos, & fineza qua lhes fez de 
acompanhar com parte dos alumnos do seu 
collegio, desde casa até á igreja, o corpo de 
sua querida filhinha. 

A's dignas mezes dos Congregados e de 
Nossa Senhora da Conceição da Victoria 
confessem-se immensamente gratos pelas 
provas de deferencia que Ihes dispensaram. 

Porto, 4 de fevereiro de 1891. 

Silvina Augusta Pinheiro da Motta Coelho 
Francisco Barbosa da Motta Coelho. (841) 


TANO de mers: em bom es- 


Panno branco para lençoes, largura 12,80, a 320 réis o metro. 
Panno branco para lençoes, largura 2 metros, a 360 réis o metro. 
Lenços de malha grandes, que eram de 800, a 500 réis. 

Capuchões de malha, que eram de 800 e 900, a 500 réis. 


NÃO SE DÃO AMOSTRAS «15 


FONSEGA 


FEIRA DES. BENTO N.0:35,34E35 


PORTO 


Telegramma da loteria de hontem 
5 de fevereiro de 4891 


PREMIOS 

2:149 — Fonseca, em cautellas.. 6003000 
3:485— Fonseca, em cautellas.. 4005000 
4:937— Fonseca, em bilhete... . 3008000 
3:977—Fonsecn, em cautellas.. 2008000 
3:167—Fonseca, eum bilheto.... 1003000 
1:390— Fonseca, en cautellas.. 1005000 
948—Fonseca, em esutellas.. 1008000 
1:591— Fonseca, em coutellas.. 1008000 
8:633—Fonseca, em bilbsto ce. 1005000 
4:571—Fonsecs, em cautelias.. 1008000. 
8:371— Fonseca, em cautelas... 1005000 


Sexta-feira, 13 . 
“Extracção da loteria de Madrid 


PREMI ERRA a DD mço: 7 
oximado em moeda portugueza 


“45:000$000 


Bilhetes 8 228000, meios a 113000, 
quintos a 45400 e decimos a 28200. Fra- 
eções de 13200, 600, 480, 240, 120 e 60 réis. 

Dezenas de 13200 e 600 réis. 

Os pedidos da provincia satisfazem-so 
com a maior regularidade e prómptidão, 
vindo acompanhados da sua importancia 
em ordens á vista, vales do correio ou no- 
tas de Banco, e dirigidos ao gerente d'esta 
filial, , 

Enviam-se telegrammas e listas gratis. 

Os premios em fracções, vendidos n'cs- 
ta casa, são pagos sem desconto algum. 


Antonio Ignacio da Fonseca 
FEIRA DES. BENTO, 33, 54 635 


Numero do telephone, 133 
O GERENTE, 


(sm) JOSÉ MARIA DURÃO. 
Descaminho de obrigações 


ENDO-SE desencaminhado uma obri- 
gação predial de 5 p. 6 n.º 55:982 da 
Companhia Geral de Credito Predial Pors 
tuguez, averbada em nome de D. Margari- 
da Adelaide Morcira Telles, são por este 
meio chamados quacsquer interessados in- 
certos pará deduzirem no praso do S0 dias, 
a contar da data d'este annuncio, pergats O 
governador” da mencionada Companhia, O 
direito que tiverem a oppôr & que se passo 
novo titulo em favor da sua actual possui 
dora, abaixo assigoade, sob pena de não 89» 
rem depois attendidos. 
Porto, 5 do fevereiro de 1891. 
Margarida Adelaide Moreira “e85) 


POSITIVAS 


VANTAGENS 
EMULSÃO DE SCOTT 


sobre todas as especles de 
OLEOS de BACALHAU 
E SEUS SIMILMANTES. 
A faculdado medica de todo o mundo as 
reconhece, porque é 

Agradavel ao Paladar, Facilmente Digerivel o 
Assimilavel, Nutritiva o Tonico-Reconstituinte. 
Possue todas as virtudes do olea do figados 

de bacalhau simples, 

SEM NENHUMA DAS SUAS DESVANTAGENS 
E' um facto fóra de duvida que q feliz ideia 
de Emulsionar o Oleo de figados de bacslhau 

(Som à Glycerina e os Hypophosphitor 
E A FORMULA MAIS RACIONAL 


de ministrar essos importantissimos factores indis- 
pensavois a formação o desenvolvimento do 

SYSTEMA MUSCULAR, OSSEO E SANGUINEO, 

do que evidentemente se deprehende, que a 


EMULSÃO DE SCOTT 


É TREZ VEZES MAIS EFFICAZ QUE O OLEO 


DE FIGADOS DE BACALHAU SIMPLES. - 
A VENDA EM TODAS AS DEOOARIAS E PHARMACIAS 


Frasco, 900 réis; meio frasco, 500 réis 
(187) 
Já chegaram... 
S presuntos e orelbciras de Melgaço 
Õ e Traz-os-Montes 
A' RUA DA PICARIA, 40 
1624) 


Governanta 


FFERECE-SE ums de mais de qua- 
renta ennos; dá boss referenciss. 
un do Bomjnrdim, 385, 1.º 
(859) 
NDIVIDUO com ss babilitações precises 
enearrega-se de quelquer escriptursção 


tado. Vende-se na rua do | commercial ou perticulsr, 


n.º 234. Serve 
(680) 


Costa Cabral 
para cestndo. 


Esclarecimentos em casa dos snrs. Ma 
galbães & Moniz, largo dos Loyos. (796) 


& de fevereiro, 
do relatorio e contas do anno findo. 


- Janço convier, & RO, da tarefa de em- 


Sociedade anonyma de: responsabilidade 

- limitada | ' 
ÃO convidados oB Brg, accionistas d'es. 
te Banco a reunirem-so em assembl eia 
eral ordinaris, no edifício da Bolsa, no dia 
ao meio dia, para exame 


Porto, 29 de janeiro de 1891. 
— SO presidente da assembleia geral, 
(788) | João Mendes Osorio. 


Banco Mercantil Portuense 
Sociedade o 


ONVIDO os sarg. accionistas d'este Ban- 
co a reunirem-se em sesembleia geral, 
no dia 6 do proximo mex de fevereiro, pe- 
las 12 horas da manhã, no edificio da Bol- 
sa, para discutir e votar as contas da ge- 
rengia e o parecer do conselho fiscal, rela- 
tivos 8o anno findo, | 
"Porto, 22 de janeiro de 1891. 
Visconde de Oliveira, 
(689) Presidente da sssembleia geral. 


Banco da Covilhã 


O dia 9 de fevereiro proximo futuro, 
começa-se a pagar o dividendo do 2.º 
semestre de 1890, á razão de 88500 réis por 
acção, livre de imposto de rendimento: 
Na Covilhã, na thesouraria do Banco. 
Em Braga, no Banco Mersantil de Braga. 
Em Guimarães, em casa dos snrs, Do- 
mivgos Martins Fernándes & Ca 
m Lisboa, no Banco Commercial de 
Lisboa. 
No Porto, Goimbrs é Vizeu, em casa 
dos respectivos agentes. 
Covilhã, 81 de janeiro de 1891. 
Os directores, 
id 4. Baptista A, Leitão 
(810) - Albina Freire Calheiros, 


Banco Mercantil de Vianna 


“Sociedade is de nude responpndsiidade 


DIVIDENDO do 2.º semestre de 1890, 
á razão de 3 p. c. ou 18500 réis por 
acção, livre de imposto de rendimento, pa- 
ga-se desde já na séde do Banco e-nas suas 
agencias do Porto, Braga-e Guimarães. 
Vianna do Castello, 4 de fevereiro de. 
Os gerentes, bu 
José Joaquim Lopes Geimardeh 
João Antonio Torres. - (804) 


Banco Commercial Agricola e 
Industrial de Villa Real 


Sociedade nona, face responsabilidade 
itada 
0) DIVIDENDO” do segundo semestre 
de 1890, á razão do 3 p.'e. ou 18500 
réis por acção, - livre de imposto de rendi- 
tento, paga-se desde já na séde do Banco 
e nas agencias do costume, 
Villa Real, 3 de fevereiro de 1891. 
: Os gerentes, 
io, Anselmo Pereira Bahia 
E to Manoel de Azevedo. 


Companhia Alliança 


Sociedade anonym de responsabilidade 
limitada 


Proprietaria da fundição de 
Massarelos 
AO prevenidos os sore. accionistas de 
que desde a presente data até ao dia 10 
de fevereiro proximo, em todos os dias uteis, 
se acham patentes, no escriptorio da Com- 
Prnhia, em Messarellos, das 11 horas da 
Mbanhã ás 3 da tarde, os livros da sua escri- 
“ptursção, balanço e relatorio, segundo o 
“disposto no artigo 36,º dos estatutos. 
ae Porto, 81 de janeirode 1891, 


O gerente, 
q | Joaquish Caráia de ACIRAÃD 


omponi Geral de Ilumina- 
Ria cotápua Gar 
a de r bilid 


“Be oem odos 


ESA 


Camarao lia d dE Por 


“A COMMISSÃO “municipal manda annno- 
ciar que no dia 26 do corrente mez, 
pre 1 bora da tarde, andará em praça 1 Dos 

“paços do concelho, para se arrematar, | Be O 


pedramento a parallelepipedos da rua da: 
Alegria, entre a rua da Firmeza e a de Fer- 
nandes Thomaz. E 
* As condições acham-se “patentes na se- 
“cretaria da ii ita para quem 88, 
quizer examiner. . 

“Porto e paços do concelho, 4 de feverei-| 
ro de 1891. 

de o getretario da camara, 

(819) Antonio Augusto Alves de Souza. 


EDITAT: 


O doutor José Fortanato da Silveira 
es Balcão, consul geral do Brazil na 


cidade do Porto, ete. 
AÇO gaber que requereram habilitação 


pêra casar ae segundo q decreto B: 
181, de 24 do júnciro de 1890, Honorio Pia- 
to dos Santos e D. Maria Jesuina de 
“Pinho, exhibindo os documentos neces- 
surios, E se no praso da lei não apparecer 
legitima opposição ou algum impedimento 
legal, farei dar certidão aos contrabentes 
que estão habilitados pars resligarem o 
casamento na fórma de direito. E para 
constar, publico este, 

Porto, 29 de juneiro de 1891, 

O consul gersl, 
(127) José F. da Silveira Bulcão, 


FELIDI EA 


Augusto Malheiro Dias Gui- 
msrães, doconselhodeS.M., 
commendador da Ordem Mi- 
litar de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa, e 
da Legião de Honra de Fran- 
ca, administrador do circu- 
lo aduaneiro do norte, por 
S. M, el-rei, a quem Deus 
guarde, eto., etc.: 


AÇO saber que tendo, por determinação 
+ superior, de ser fixado, de barmonia com 
as necessidades do serviço, o quadro dos 
despachantes na séde do circulo aduaneiro 
do norte (alfandega do Porto), não terão an- 
damento desde hoje quaesquer requerimen- 
tos de individuos solicitando alvarás de 
despachantes, assim como não poderão en- 
cartar so 08 que, tendo requerimentos pen- 


dentes, não prestarem fiança legal até o dia 
“20 do corrente inclusivô. | 


Administração do circulo aduaneiro do 
norte, 4 de fevereiro de 1891. 


O administrador, 


(812) dugusto Malheiro Dias. 


Ao commercio 

NTONIO Ferreira do Espirito Santo, 
Ã Antonio Duarte Areosa e Joaquim Pe- 
reira Machado fazem publico que, tendo 
comprado a fabrica do mosgens e massas, 
situada na rua do Caminho de Ferro, d'esta 
cidade, que foi do fallecido José Clemente 
Pinto, se constituiram em sociedade, com 
PE “em 1 do corrente, sob a firma 


Espirito Santo, Arcosa & (.: 


“para continuar a explorar aquellas indus- 


trias e quaesquer negocios, conforme o séu 


“contrato social registrado no Tribunal do ; 


Commercio, , 
E dê 14 de janéiro de 1891. , 
(795) Bopirito Santo, Areosa do C.* 


“| nho; e norte com João Guedes de Azovedo 


Sociedade anonyma, limitada e EE md 


DIVIDENDO de 1890, na razão de 58000 réis por seção, Jivre do imposto de 
“rendimento, paga-se em Lisboa, no escriptorio da Compunhia, rua dos Fanqueiros 


n.º 155. 1,º andar, em todos os dias uteis, excepto sabbados, desde as 10 horas da manhã 
até à: 8 da tarde, a começar em 11 de fevereiro proximo. Os enra. accionistas usofru- 
ctusrios téem que apresentar os recibos do pagamento da contribuição de registro res- | noute de 28 do mez proximo passado, uma 
pectivos & todo o usofructo, ou á ultima annuidade vencida. Lisboa, 27 de janeiro de| cadella de cuça, côr de castanha tendo 
1891.—0s directores, Julio. de Pires, Pedro Antonio Ribeiro, José Libanio dos Santos, | uma colleira com as indicações d. C: SGuza 


4 s 4 e. Fr & (726) + 


Productos chimicos é pharmáceuticos 
ESTACIO & cs s DE LISBOA 


ABRÍCA e vende nas melhores condições de preços e qualidades a maior parte os 
E productos pharmaceuticos e grande numero de productos especialisados, recommen- 
dando-se muito os Extractons finidos para a preparação rapida dos 
xaropes, 008 


GRANULOS DOSIMETRICOS 


por cuja pureza de principio activo e rigorosa dosagem a firma Estacio «& €.* toma 
a mais absoluta garantia, assim como de todos os productos da sua fabricação . 
Depositarios e agentes no Porto, a quem devem ser dirigidas as requisições do nor- 


“RODRIGUES IRMÃOS 


69 — RUA NOVA DE S. DOMINGOS — 69, 1.º ANDAR (as 


CALDEIRAS MULTITUBULARES 


(SYSTEMA DE NAEYER) 


A DOPTADAS pela Companhia dos Aguas do Lisboa, Fabrica de papel do Abelbeira, 


Companhia União Fabril, Companhia Progresso, etc. 


AGENCIA: AD. SEGHERS, 37, FERRAGIAL DE CIMA 
LISBOA (146) 


PAPIER WLINSI 


defluxo, rieumatismos, dôres, 
d'este excelente derivativo, recommendado pelos primeiros Eron de Pariz. 
Deposito em todas as pharmacias.—Pariz, rua de Seine, 31 (147) 


MAIS DE 100 PIANO 


das affeeções do peito, catarrhos, males | | 


EM EXPOSIÇÃO NOS ARMAZENS DE 
CUSTODIO CARDOSO PEREIRA &C.' 


ma STA casa, 8 mais abastecida de Portugal em píanos, orgãos e toda à qualidade: 
E de instrumentos, musicas e accessorios, oferece vantagens que nenhuma outra cash 
póde offerecer em sortimento, qualidade, variedade e modicidade de preços. Seriedade 
em todas as transacções. Concertam-ss pianos e toda a qualidade de intrumentos, e ae-! 

| ceitam-se pianos usados em troca. Alugam-sé pianos e vendem-se a prestações. 


“Rua do Almada, 200 a 210--Porto 


Arrematação |Papeis de credito 
Nº dia 17 Je fevereiro proximo, pelas'11 


horas da manhã, á porta do tribunal JOAQUIM DE OLIVEIRA MOUTINHO 


judicisl, sito na rua de S. João Novo, se 
tem de proceder 4 arrematação dos predios ||: 
er, ções do governo portuguez o das ca- 
| meras municipaes e fest e todos os 


Bancos e Companhias, | 465) 


“REFRIGERANTES | 
ESTÁCIO & €.º 


AS requisições “ devem. sei dirigidos a 
Companhia Uniã Fabril 
Portuense, concessionaria da explora- 
a deste à Ea no norto do Pee, a 


Us morada de casas sobradadas, com 
um grande salão, armado em theatro, lo- 
jas para negocio, casa de habitação, terra- 
ço, quintal com ramadas e poço com agua, |. 
tanque e. mais pertenças, sita na rua Di- 
reita nº 329 a 835, freguezia de Villa No- 
va de Gaya, que confronta do nascente e 
gul com D. Maria Constança Soares de Ma- 
galhães, poente com a rua publica, proprie- 
dade ebaixo declarada e com o rio Marti- 


ou Francisco Rios. Paga annualmente a D. 
Maria Constança Soares “do Megalhães a 
i 2 foi avaliada “em 


DE Hi TIA 
8001 réis 
 A' vends 
ao cosa do sor.. 
Moreira Vaz, Braga E de Cai 
é | —Porto. 


Ks 
| ssjde 


Epi Avjos 
Pelo presente. aão FERA Ena os cró- 
dores incertos para, assistirem é praça, sob 
pens de revelia, » . 
Porto, 27 de janeiro do 1891, 
Verifiquei. , ; 
Santos. 


não hesitam em purgar-se quando; 
cisão. Não receium fastio nem fadi, 


com bons alimentose bebidas fortificantes, 
como Vinho, Café, Chá. Quem se purga 
com estas Eita póde escolher para 
tomalas, a hora e refeição que mais che 
| convier conforme suas occupações. A 
fadiga do purgativo sendo annullada 
pelo effeito da bra alimentação, si 
se decide facilmente a recome-, 
çar tantas vezes quanto 
for necessario. 
Estr. e2fr.50 


LO) escrivão, 
(807). Antonio O, Moreira de Sá Mello. 


- RELOJOEIRO 


NRECISA-SE de um offcial 
que abone o comportamen- 
to. Dá-se bom ordenado. . 
Carta ao largo de S. Domin- 
gos n.º 84,comas iniciaesT. per 


(140) 


- VINHOS DA MADEIRA 


Da casa Alexandre F. Camacho, 
do Funchal 


EM cafzas do duzia, de diffarentes quali: 
dades. Preços muito modicos 
Tomam-se tambem dadoiniaiipisd para 
vinhos encascados. 
Depositarios no Porto: Jos6 Maria dos 
ao & Sobrinho, rua da Reboleira n.º 


(26) 
— Bacelhos americanos 


NAN Es CURA 7 


SAD 


O VINHO Pac Pesqui 


URANADO 
|: R Paz diminoir de uma gramma por dia 


ôre== [) ASSUCAR DIABETIGO 


= Deposito. no | 
LISBOA : Azevedo IRMAS y VEIGA = 
PORTO : FERREIRA y IRÃO Es 


Venda por atacado: | ESTACAS PARA VIVEIROS 
PESQUI, Bordéos(PRANçã) | JENDEM SE na rua dos. AM 84 


ce A Si EA ) 
Balsamo anodyno de Moura |” Professora estrangeira 
9 RARA a dôr, por mais violenta que 


INGUAS e musica. Boas referencias. 
seja, que não desappareça ou seja acal- 


Deseja casa ou lições particulares. 
mada instantaneamente com & applicação Resposta a A. C.— Agencia de Annuncios 
d'este precioso balzamo. 2 


Vende-se na pharmacia Feliz & Filho, Edy ramilapania: Cntiartdas gerado (SUZA 


largo de 8. Domingo. (184) | - Dpofessora 
Teenia ou bicha-solilaria | [Má aca decea dar ligõco pastiula 


, res em linguas cetrangeiras 6 piano, 

A: pessoas que desejarem saber se téem Rua da Alegria 258 (710) 
a tosnia ou bicha- a devem tomar E 

as capsulss an'i-toenicas de Moura; meio 

ae determina a sabida das sementes e Venda de terrenos 

um frasco faz expellir a tosnia. Estas capsu- A rua do Campo Lindo, proximo ao lar- 

las pódem ser administradas sem receio al. | go e junto da linha do caminho ameri- 

gum nas pessoas de constituição fraca, por- | cano, vendem se alguns em boas condiçõe 8 

que a sua acção, embora rapida, exerce-pe | para fuzer propriedades com grandes ou 

doce e suavemente e sem determinar o mais | pequenos quintace, 


leve incommodo. Trata-se no dito largo n.º 18. (697) 
Vendem-se na pbarmeceia Feliz & Filho,| ———————————— O ——— 

argo do S. Domingos, 44. 08) | Carvão para fogões 

| de sala 
1] E “ 

ENDE-SE de 1.* qualidade, Newr- 
Quimina dg P elletigr Comtie, va rus do Infanto D, Henri- 

que n.º bB7--A. J. Shore & C.» (94) 


OU DOS TRÉS SELLOS 


E adoptada por todos os medicos, 
em consequença da sua reconhecida, 
pnceta e da sua eficacia contra as 

nxaquecas,as Nevralgias, 

las Webres intermittentes e 
Gotta, os Rheu- 


ATTENÇÃO 


A rua de Ferreira Borges 
n.º 28 vendem-se palitos de 
|todas as qualidades, pára ex- 
ortação,a preços muitissimo 
aratos. (755) 


Acções 
ENDEM-SE 20 da Parceria do Fomen- 
to Agricola. ç 
Largo de 8. Domingos, 54 


Nas sexões, à 
pa Estado as Sudores noc- 
E turmas; cada a do tomanho 


d'uma ervilha, 
com o nome nao 
Obrão mais PR RES que 
as pilulas ou em e tomão-se 
com mais facilidade que as obreias. 


sa Deposito em todas as Pharmacias. - 
4 


“em memo mm 


Banco! imnird India COMPANHIA DE FINÇÃO E TECIDOS LISBONENSE Companhia Real dos Caminhos Compan acao Comin 


Remedio soberano para a cura rapida). 


08 egencia ia do. Mondo Blegan- ado 
BU 


de Ferro Portuguezes 
fa “Cadella perdida 


ENDO sido encontrada na gare da es- 
tação de Lisboa, Caes dos Soldados, na 


Collares, assim se faz publico, podendo, 
quem provar pertencer-lhe, requisital-a Do 
serviço do trafego da mesma Companhia, 
todos os dias, não santificados, das 11 horas 
da manhã ás 3 da tarde. - 

' Não sendo procurada até 14 do corren- 
te será vendida no leilão geral, que começa 
no dia 16, 

Lisbon, 4 de fevereiro de 1891.—0 di- 
rector geral da Compsahia, M, Att de 
Espregueira, (827) 


Companhia ja Real dos Caminhos 


de Ferro Portuguezes 
Aviso ao publico 


| Ramal de Cascães—Serviço provisorio 
M virtude das disposições publicadas em 
15 de setembro de 1890, previne-se o 
publico de que é ampliada a este ramal a 
tarifa especisl n.º 6 de grande velocidade 
de 15 de Fevereiro .de 1890, para tranemis- 
são de telegrammas particulares, tanto en- 
tre as estações do referido ramal como entre 
estas e as da rêde geral d'esta Companhia. 
Lisboa, 18 de dezembro de 1890.—0 di- 
rector geral da Cargpenat M. Afonso de 

Espregueira. (825) 


| Bom emprego 
de capital 


PENDEM-SE juntos ou separados, ób' 

predios n.º 38 a 40 e 42 a 44, da rua 
do Moúsinho da Silveira; defronte do novo 
mercado. 

“Pela eua situação e pelo rendimento 

1 que produzem, estes predios offerecem uma 
boa garantia a quem os adquirir. 
Trata-se com o golicitador o Bnr. Anto- 
nio de Padua Menezes Russell, rua do Sá 


da garganta, bronchites, resfriamentos, | ga Bandeira, 168, todos os dias não sentifi- 
etc.; 20 anmos do maior successo attestam a eficacia, cados, das 9 horas da manhã á 1 da tarde. 


cuSuL Su GInVSCD SUOMI 


ir SAD Ever e 


de Ferro Portuguezes 
VAGER DE RECREIO AO PORTO 


O dia 7 do corrente, - partirá. do Lisboa. 


“ás 5 horas e 30 minutos da tarde, para | 


o Porto, onde chegará ús 4 horas e 20m.. 
da manbã, um comboyo que regressará do 
Porto ás 8 horas e 35 minutos 


7 horase 25 mivutos da manhã. Haverá 
para estes comboyos os seguintes bilhetes: 

1* Bilhetes simples—Das estações de 

Lisboa a Sacavem para as do Ovar so Por- 
to, e vice-versa, todas inclusivé: 2* classe, 
358000; 8.º classe, 28000. 

2.º Bilhetes de ida o volta—Das estações 
de Lisboa a Sacavem para as de Ovar ao 
Porto e volta, sem reciprocidade: 2.º classe, 
558000; 3.º classe, 35500. 

Para mais esclarecimentos vejam-so 08 
cartazes uífizados em todas as estações da 

rêde d'esta Comphatiia e nos demais luga- 


res do estylo. 


Lisboa, 4 de fevareiro ja 1891, —0 ai 
rector geral da po rr Manoel ta 
de Espregueira. 


SEM RIVAL | 


VIUVA VALVEBDE convida: oB 

seus exc.m! freguezes e o publico em 
pre a visitarem o seu antigo e acreditado 
guarda-roupa de vestuarios para mascaras, 
unico no sen genero, não só pela 
variedade e magnificencia dos costumes, 
como tambem pela excellente collecção de 
dominós e de mascaras em setim e velludo 
de diversas côres, o que tudo aluga pura 
bailes publicos e particulares, por preços 
extremamente modicos, tanto para esta ci- 
dade como para as providcias. 


A VIUVA VALVERDE chama a 
attenção do publico para os premios com 
que s digna direcção do Palacio de Crystal 
usa galardoar ss mascaras de melhores 
costumes, advertindo que os anteriores 
premios téem sido conferidos aos fatos do 
seu guarda-roupa, Jiis A 


4, Rua de So o Ildefonso, nas 


Idyg 


“AN NÚNCIOS 


a ' 


“LISBOA : E PORTOS DO à 


MARITIMOS | 


[Empreza Navegação a Vapor para o 


pda 


te 


VAPOR GOMES 4.º 
Commandante Costa |. 


Entrará a 10 de fevereiro, para sahir a 13 


Recebendo tambem carga para Gipraltar Bordeus Marselha e portos 
Rua de Mousinho da Silveira. nº 78 47 | do Brazil, com ira em Lisboa, de combinação com a Companhia Char- 
4 OMPRA é vende inseripções, obriga- seurs Rémnnis, para o paquete CORRIENTES, a sabir de Lisboa em 18 de fo- 


vereiro. 


Park carga q Pemidielia, trata-se com SOARES «& €., Cima do Muro dee Tinca- 


hoeiros n.º 74 e 


EMPREZA 


Ee DE 


BAC CAE 


A MB 


De navegação a vapor para à “Africa Por 
JASBOA EM 6 E 24 DE 


NACIONAL | 


ABIR RE 
8 E 


* emb É o ese para ' a Madeira, 
7 Principe, S. Thomé, Cabinda, ; Bão 


AR BORTO AG EE Redondo, Benguella o Mossamed 
“e ma | de fevereiro, para. 
“Los nda, Benguella aos ame 


PEA 


ão para pastagens | 


din alo 
Ras 


CHARLES COVERLEY & 
E “Us seguintes vapores sahirão o par Ara 08 portos abaixo 


E tp — mencionados nas datas 


Boris 0 Lei 


erto 
A E 


: ce Ê EA 4) 
re “SIR WALTER p 
Capitão Henderson 


ç ndo car reo 
os d recto: DS, 6. 


vior Est eves, 
Ear : 


pe 


 adinnto descriptas 
RA: Fa UE E 
ae teor 8%. 193 ves » 


RS 


4 | sa + UF * 


Ever gol | LISBON cair] Terça Teia, 10 'do fevereiro, 
p Capitão C, Clarke -. de tardo. Ei 2, 
* Hamburgo E tabs Eae a eaç od 
“DIRECTAMENTE er Rj OCDE pr EP Adi 
Levando carga a frete cor- GLADIATOR Terça-feira, 10 No fovéráiro, 
rido para todos os portos Capitão Kerr de tarde. 
do costume, pe 
Í 
Rotterdam e Hamburgo) emo! 
“DIRECTAMENTE ELBE |. Sexta-feira, 13 do PESA 
Levando carga a frete cor- | Capitão W. G. Jobnson de tarde, 
rido para todos os portos 
do costume. 
llavre para Lisboa cORQRRO | |Doiiago, 15 do fevereiro 
6 Porto 
Para carga o passageiros trata-so com os agentes—-CHARBLES COVER 


& Cr—55, BOLEIRA, 1.º andar. 


Nº esta agencis tomam-se tambem seguros maritimos, 


(821) | 


LINHA DE COVERLEY & gasmii, 


Carreira quinzenal de vapores do Havre para 
e Porto 


Sahirá do Havre o vapor «Oporto» no dia 15 de tevaralro. 


Os agentes. 
Charles Coverley & €: 
55, Rua da Reboleira. 


N. B. Para carga e mais esclarecimentos, trata-se com &D- 
tonio Maria de Magalhães Junior, 178, rua das Flores, 2.º (508) 


“OLDENBURG PORTUGIESICHE DAMPFSCHIFFS: 


 RHEDEREL 
VAPORES A SAHIR DO PORTO PARA; 


Hamburgo 
DIRECTAMENTE 


Capitão Duken 


TA sabir em 10 do fe- 
voreiro, 


CINTRA 


Frotes corridos pars todos os portos do costume, | 
Pura carga e passagoiros, trata-se com HERMANN umimsem, “ão M 


Ferroira Borges n.º 292,1.º 


COMPANHIA RE 


EAL DO PACIFI co 


Os vapores Nim de Lisbon 
Em 414 de 


nos dias as mencionados k 
fevereiro 


ACONCAGUA——Em direitura ao Ria de Juneiro. 


Em 25 de fevereiro 
SORATA-—Com escala por Pernambuco e Bahia. 


N. B. Todos estes esplendidos paquete paqu 


uetos são illuminados a Inz electrica. 


A bordo d'ostes magnificos vapores ha cosinheiro e criados port o 
A pessagem para Lisboa no claiiaho de forro é gratis, Em art 
tes—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.*, caes do Sodré, 64; Ce Porto: H, Éen- 


dall & C.*, rms do Infanto D. Hon 
- Esta Companhia tom correspondentes m 


rigua, 39 
as principaes terras das provincias, medo 


om passageiros pódem tomar As suas passagens. 


q < . - A 
ç A ' e PAR e Y 
TRE E A Sa DI 1 PR 
a Ed pla ed TD DP SLOTS PN yr? 


a tarde do | 
dia 10 do corrente, chegando a Lisboa ás | 


CARNAVAL 


err” E Di ánido carga a > ta-se com M, 8. Rodrigues, 

| freto corrido para, Bruxelas. Vie Misa a=prua da Nova Alfandega n.º! 
St * Osgento, 286 24 0u com Soares &. Ca, Muro do 
Des Eis Andresen. | Batalhecicos q 740 75. 644) 


eU 7 de. fespraicagdo 


) 


“jva de 8, Domins M 


Ca cd k 


nat Sa POSTE FRANÇAIS 


Carreira do Bra, do Rio da) Prata é d forte p 
boa o baisi,, Pio do, dotado CAL. 
EM 7 OU 8 Rr EIRO 


Para mais esclarecimentos, io na Copanaia, Fe rua de rreira Borges ne lá. 
Os agontes—R. lada «o - - gar aee MCs * St — 


“+ 


(E TR CARA (LS 
y op esta Ei 
REA mais antiga « e acre- 
ditada na carreira do 
Brazil ' 


E esta a Companhia, 
que estabeleceu a primei- 
ra carreira de vapores 

de Portugal para VE A get 
"o Brasil, — E 
- 1 
í RE Da q Eng vá Ve io 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA: 
M À GD ALEN/ “em 16 de fevereiro, para 8. Vicente, Per. 


nambuco, Bahia, Rio de Janairo, Montevideu e o 
Buenos. «Ayres. e GN 


E A. P em 2 de março, para Pornambuco, Babia, Rio de . 
LATA- Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- -Ayres.. 
TH A em 16 de março, para 8. Vicente, Pernambuco, Ba- 
M ES- “bia, Rio de Jsneiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 
em 39 de março, Para Pernambuco, Bahia, Bio de Ja. 
TAM Â R- peiro, Santos, Montevideu q Buenos-Ayres. 
em 13 de abril, para $, Visente, Peroambuco, Babi, Rio 

CG LY D E- de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Por qualquer d'estes aquetes ge acceitama tambem pas. 
sageiros para muitos outros Pontos do Br na. ocidcicARE 
Para mais esclarecimentos, dirigir nos UNÍCOS agentes ta 
no boo 


Companhia 


Cluqmr 


NA E GEO. TAIT 


' Rua do Infante D. Henrique, 8; Vips 


ou os seus correspondentes nas provincias, 08 usa todos téem uma à taboleta. de Epa 
da Real Ingleza, e concedem | 


Passagens gratuitas solteiros e casados que aa Ep | 


"aguia, qu - Dad rd No 


ir ir para o Brazil. : 
—'Tambem se concedem passagens gratuitas 9 criados ou oriadas de serviço 
domestico que desejem ir para o Brazil, 
EPRESENÇÃO-—Os bilhetes officises que emittimos tóem sempro Edir 


elles o nosso nome =& GEO. IPRSR Ron, 


NEW-YORK. 
Via 5. ia, (Açores) 


Espera-se p&- 
EEeo» ra gabir nos pri- 
meiros dias do: 
mez de feverei-| 
ro, o paquete |. 
portuguez— 
OLINDA, FR GEE Marreiros, to-| 
mando carga a frete corrido para Phila 
delphia, Boston, Chicago e Ba 
timore. 
Tambem acceita carga e pas | 
sageiros para 5. Miguel. . 
-. Ocaiza, | | 
(589) 


EITA ES PAZ 


AVISO 
[PERNAMBUCO | 


BRIGUE «BOA SORTE» | 
- Estando este navio a sabir 
, em breves dias, por estar 
7 quasi carregado, pede-so aos 
sDrs. carregadores que no 
mesmo tomaram praça. o obsequio de man- 
| derem o resto de suas cargas. para bordo e 
L. |08 conhecimentos ao escriptoório de Soares 
| & C.z, Muro dos Ran lintiros no o) 


“Olhão tra, Portimão) 


J. H. Andresen. sahir em 20 de feva- 
q réiio o hiato NOVO. PRE- 


nitit a A ARTE 
Companhia Neplun | EEE» Cerro Para cargo, tra- 
“| EEEsgta-se com Soares & 02, 74, 
preto a Lisboa) “) Muro dos Bacalhoeiros, 75. | mao) 
ps ee  Sabirá no dia 


cre. RIUS e apatão IERE O biste-FLOR DE SE- 


2 am Gehrmsno, | to-. 


N 


eos A 

SAI a 7 ui Sa” 

dem 
RO) 


cada | om “Ali Aliança Ma 

. ee 

E ra gr pa adro. a ã 
(s “rianoa) RT, A, 


Ko) fapor—s. 

E JACQUES — 
capitão Valet- 

ç te, gabirá « em | 6 
* do ga 


m 
- Recebo carga; 1 

| Adrião Joaquim “da Rocha, on com 
| Maria Teixeira e Mello, rus. do Bellomoute 
jo 6,1.º onda je . 809) 


“ Companhia Na | 
Bremen, Copenhagen é Honigsberg 


o resto da pi 
Fernandes, rua de 


PY aG 


vapor allemão— 
 DIANA—. api: 


Riod de Ja aneiro. 


EAR A barca franceza —BIEN- 

Roo E» FAITEUR—, “espitão Gar=- 
nier, classificada no Veritas 
mem Frances com a classe 


3 E L T LI, sahirá com toda a brevidade. 


via Corniia e Portsmouth 
S O vapor in- 
o gles — CITY 
EF CORK— 
capitão G. B. 
im Hungerford, ss- 
ado hirá domingo, 8 


s 18 AT 


de mandarem a sua carga para bordo e og 


de ec aira conhecimentos ao escriptorio de José Ma- 


Para carga e passageiros, trata-se com 
os consignaterios Charles Coverley & o) 
Reboleira, 55, 1.º andar; e A, J. Shore 
& Ca, rug do hofâmio D. Henrique. (787) 


Liverpool & Maranham 


STEAM SHIP COMPANY 
Para viral 
: peque- 


Ro» te— BRUNS- 
WICK — espe- 
ra-se doMara- 
-nbão para sa- 
bir no dia 9 ou 


leira n.º 13, 2.º andar. (240) 


S. MIGUEL 


(0) lugre—NAVEGADOR. 
A. —Para carga, trata-zo com 
E> o despachante Manoel Soa- 
ee TB Rodrigues, rua da Nova, 
Alfandega n nº 23024, (704) 


Para Lagos, Portimão, Faro 


e Olhão 
A? CARGA - 
- PRIMEIRO À SABIR 
pes A chalupa — NEVES —, 


mestre Batata, sabe « com bre- 
vidade, Para carga, trata-go | 


10 do fevereiro?” 

Recebo carga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes accommo- 
dações, 


Para o Maranhão 


No mesmo paquete recebe-se aqui ca: 
para o Maranhão, Montevideu, ndo as 
res e Rosario (via Liverpool), a fretes 
modicos, cujas ordens so entregam até 
quinta-feira, 5 de fevereiro, 

Trata-se com os agentes Rawes & Ca, 
rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º andar— Porto. 

N'esta agencia “efectuam. dai 
seguros marítimos. . (628) 


AVISO 
Rio de J aneiro 


N 
y 

E» comos seus despachartes Mar- 
“| cellino & Mattos AroçãoR rua da Nova Al. 


fandega n.º 6. a! RO) 


Rio o Grande do fl 


A barca portugueza. — 
ISOLINA —sabirá. Com bre- 


' Recebe. carga e trata-so 


com os 
(573) Sfepbom Meta Alves, Dois & Cc. e 


* “Vai sabir com brevidade 


de> cada no Bureau Ma com 


A BARCA «MARGARIDA» a clasgo ça LfALI 
; " Para car B € passageiros die so na. 
ONPIEaS niiva rua do Toba: enrique n.% 28 e 63, 1.º 

Estando este navio a sabir | andar. E Prado ; (80). 


SIGA N em breves di Tm 
) 8 diaB, por estar qua- 

[ty si carregado, pede-se sos EDIg, 
é erra reni “quo no. mesmo Rio de Janeiro 
tomaram praça o obsequio de mandar o 
resto de suas cargas para bordo, e 05 co- 
nhecimentos ao escriptorio de. Marques 
Guimarães & Monteiro, rua de 8, João. n.º 
68, ou a Sosres & C*, Muro dos Baea- 
lhosiros n, “Ta e 4, a é Ro 6) 


- vai sabir o com muita brevi- 


SS epno escriptorio da. Compa-. 
nhin Alliança Meritima Portuense, praça 
de Carlos Aberto no, po: (29 


TYP, DO «COMMERCIO DO PORTO» 


“ 


ae 


a, sanirá de aro 


Setubal, Es: 


* TUBAL.—Para carga, tra- 


Roga-se nos enrs. carregadores o favor | 


ria dos Santos & Sobrinho, rua da Rebo- 


Para o Bio de Janeiro 
k a barca—ISABEL—classif- 


A: barca—CLAUDINA— A 
dade. Receba carga; trata-sa 


4 


. 
e 


BM 
ja 


te 


au 
sd 
Lx 
AS a 
Ea: 


É 


